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SOU rí-ia 

Do um brasileiro lllustre, notável 

homem (lo sciencia, que esconde mo-

destamente o sen nome sob modesta 

Inicial- recebemos o artigo quo se se-

gue, ao qual cedemos o togar de hon-

ra desta folha em attençtto ao anetor 

o no assurapto, que merece a pena 

ser largamente discutido. 

• Ha pouco mais de 200 anno», a 
Inglaterra era um paiz coberto de 
charcos, eharnecas, me ia o argiln. A 
mais extrema penúria reinava por to-
da parte. O povo mio t inha pilo, nau 
tinha leite, não tinha queijo, nilo ti-
nha carne. Sem pilo, sem leito, sem 
queijo, sem carne, a industria nilo 
podia nascer. Os trabalhos imlustrincs 
Buppõoni grande actlvidado corebral e 
muscular: e o cérebro e os músculos 
requerem uma alimentação rica 0111 
itlbuniinoides, substancias ostas quo a 
offiioiiltuiii nfto pôde conseguir sem a 
existência no solo de fortes dozes de 
nzoto, de potassa, de cal e de ácido 
pliosphorico. 

Sob o ponto de vista da força mus-
rular e da energia montai , o nzoto e 
o pliospboro sobroludo sfto os ele-
mentos que prepondoram na repara-
ção da economia humana. 

Para (pie nina grande Industria pos-
sa surgir, é preciso quo prévinniento 
so prepare a alimentação do uma 
grande população oporar la; o para 
issu é preciso que a agricultura to-
nlia nttingido um alto gráu de pros-
peridade, de modo a permittir sobras, 
que bastem para sustentar em pleno 
vigor um grande numero do trabalha-
dores, quo não silo produetoros, mas sim 
consumidores do gêneros alimentí-
cios. 

A terra ingleza era paupérrima em 
nzoto e pliospboro. A marcha da ei-
vilisaçilo ingleza parecia, pois, con-
domnada a um embaraço invencível: 
nenhum progresso se podia antever 
no inoio das tristes condições do solo, 
em que so debatia a pobreza geral do 
povo. 

Entretanto a Inglaterra se apresen-
ta hoje íi nossa vista como o mais 
rico paiz do mundo : o a metropolo 
quasi exclusiva de todos os mercados 
monetários, ó a suprema reguladora 
de todos os valores camblaes, é a for-
nocodora das libras esterlinas para 
todos os povos em via do formação. 

Em (loas soeulos a Inglaterra pas-
sou de uma miséria desgrenhada pura 
o apogeu da opuloncla. 

Como se fez a transformação'! Co-
mo pendo olla em um período do 
tempo relativamente tão curto trans-
por todos os degráus da escada (pie 
conduz da pobreza ú riqueza'! 

Documentos Irrecusáveis o attes-
tnm : foi só por meio da creação do 
gado quo se operou essa maravilhoso 
transformação. 

• 

0 leite era o ponto de partida de I 
todas as futuras conquistas. I 'or falta 
dcUccra enorme, modonhn, a morta 
lidado da população infantil, e, dizi-
mada esta, nfto podia evidontemento 
avultar a dos adultos. 

lira preciso absolutamente ter leite. 

Mas nfto S" pódo ter leite som ga-
do : e, para t<T gaifo, 6 preciso ter 
ferragens em abunduncia, e as forra 
gens faltavom completamente. 

K' aqui quo appareeo em todo o 
sou esplendor o elleito do um golpe 
de gênio provocado por grandes ne-
cessidades soclaes. 

Felizmente para a humanidade, 
mesmo as terras mais ingratas podem 
servir do berço n uma intensa civili-
biição. Tudo depondo de uma primeira 
faísca do luz quo i l lumino a sonda a 
trilhar. 

Tudo depende do modo por quo o 
homem encara a natureza e combina 
os meios do fazer convergir em seu 
beneficio as forças naturaes. 

A civilisação nada mais 6, em sum-
mo, do quo a utilisação das forças 
vivas da natureza. 

A terra mais ingrata offoreco re-
wirs s inesliu aveis ; á luto ilgeneia do 
homem competo descobril-os e utili-
fiul-os. 

Mesmo nas terras nials aridas exis-
tem sempre algumas plantas rústicas, 
melhor adaptadas íi lurta pela vida, 
munidas do um potente systeina ratli 
cnlar capaz do penetrar profundainen-
to no solo o assim sugar o concentrar 
todas as parcas pareellas do azoto, 
potassa, cal o ácido phosphorico, dis-
«omlriadas na camada aravol o no 
subsolo. 

Em diversas regiões da Inglaterra, 
sobretudo á borda dos caminhos, exis-
tia uiea | lanta, u m a gramininea, desso 
caracter : todos a viam todos os dias, 
ma»... ninguém a enxergava. 

11 dr. Hot , observador sagaz, e, 
na sua qnalidado do medico distineto. 
conhecedor do todas as misérias da 
alimentação popular, mais habilitado 
do que qunlquur outro a sentir todo o 
alcance social da mortalidade das 
avanças, foi o primeiro a assignalar 
c.'sa modesta planta como eminente-
mente apta a servir de base do eul-
iiua na formação dos prados urtill-
ciaea. 

A planta assignalada era o vulgar 
raiigrius (lolium perenne). ' . 

isto passava-so em 1(177. 

I m a vez assignalada a planta, den-
so um verdadeiro fiai lux: todos im-
nedlatamonto começaram a enxer-
gar. 

Estava feita a revelnçSo, que dovl; 

pondo ser cultivado : honvo pão. Com 

pão, manteiga e carno liouvo força 

muscular, honvo uma cerebrnçfto mais 

poderosa, houve n audacia do ponsa-

mento, tornou-so possível a aggiome-

raçfto om certos pontos de grande 

população operaria : poudo surgir a 

industria, essa Industria soberana quo 

6 actualmento a rainha do mundo o 

quo faz a gloria e a força do povo 

ingloz. 

Toda n historia da grando revolu-

ção econoiniea, operada nestas últimos 

ilous séculos na Inglaterra, resume-

se, pois, em rau-ym-Hi e gado, pão o 

carne, lavoura o industria. 

O my-gram, uma mesquinha grani-

minou, foi o ponto de partida dessa 

ltumonsa grandeza contemporânea! 

Foi só mais tarde, depois de modi-

ficado o solo, que vieram outras plan 

tas forrageiras, os tnruops, ns ruta-

bagas, as eouves-rabanos, o trevo, 

us diversas leguminosãs, ete. etc. 

A Inglaterra serviu de modelo a 

outros paizes: desde o melado do sé-

culo passado, todos os governos eu-

ropous so prooccuparam cada vez 

mais com a questão das forragens ; 

na Allemuuhu o Imperador José II ele 

vou á dignidade de barão o modesto 

aldeilo Schuhart por ter sido o pri-

meiro a cultivar o trevo (dalil pro-

vem a familia Schubart von Kleefcld); 

o actualmento a area de terreno, con-

sagrada na Europa ás culturas forra-

geiras, ó muito mais vasta do que a 

destinada a todas as outras. 

Não so concebo mnls, do facto, ho-

je, um paiz eiviilsado som grande 

ubundanciu de gado. li. se fftrmos af-

ferlr o gráu do civilisação do um po-

vo pelo gráu de consumo da man-

telga, o nosso paiz oeeupará desgra 

çadanionte um dos últimos logares. 

Nfto foi sem razão que o Cunmcrcio 

fie ,S71o Fiiiil» chamou, lia apenas al-

guns dias, a attenção dos poderes pú-

blicos para esso lado da nossa ee mo-

mia rural, pedindo Introducçfto do ani 

mães do raça, o protoeçfto para a cul-

tura das forragens. 

A' vista da composição chlmica do 

leite, do queijo e da carne, devemos 

vúr simplesmente no gado uni stoek 

do iutelllgencla posto á disposição das 

gerações humanas. 

Uma ereança, sustentada com leite 

bom e abundante, concentra evidente-

mente no cérebro maior dose do 

phosphnto : o um cérebro rico em 

pliospboro se nsslgnalará sempro pelo 

maior vigor do pensamento, por uma 

muito inala vu-ta capacidade do 

trabalho. 

Orçar boas raças de gado é crear 

uma raça do homens superiores pela 

saúde do corpo o pelo vigor do espirito. 

Continuo o Coniniercio de S<r> Faulo 
a Insistir nesse sentido e terá presta-

do íi patria o mais relevante dos ser-

viços. 

Follzmonte, emquanto os podures 

públicos só dão provas da mais pus 

mosa incomprohensfto do papei admi-

nistrativo (|iie lhes é contlado, o não 

cuidam em encaminhar o paiz na sen-

da da única fonte do liem estar ma-

terial e moral, nlgúns cidadãos pa-

triotas se téni subslituido ao gover-

no e vão operando, snjn o.-l repito, a 

mais radical das transformações por 

que possa passar a ntjssa economia 

rural. 

Ao dr. Carlos IJotelho • abe a honra 

da iniciativa : só a ello pertence o 

mérito da fundação da Companhi i Jar-
dim tlr Ai' li/nação. Esta Companhia 

distingue-se do todas as outras pela 

olovação das suas vistas, p ia nobreza 

do;- seus intuitos. 

Temos tudo a esperar dos seus es-

forços o da -na esclarecida dirccção, 

o e.tamos certos d'.1 quês b o seu im-

pulso nfto tardarão a appareccr se 

iectas intclligeneias que it.mem a pei-

to o problema das fumiuci i* e eneon-

tieni para ello a mais cabal solução». 

(.1 sefjuir no [ihuhiii tiiourro). 

RibaiiãO-Prato 

I I [IR MAIO PE 1803. 

Decididamente não estamos em ninró 

de fe l ic idades. . . 

Este município, quo ó um dos quo 

mais concorrem para o nugmento do 

erário publico o parao engrandeelmon-

to do paiz do quo faz parte, deveria 

ser mais bem fadado. 

H' servido por uma estrada do ferro 

que, como todos sabem, tem procura-

do linmortalisnr-so com os seus des-

mandos, c o m a s suns aibltruriedades o 

com a sua celebridade nearangtiojada. 

A Municipalidade, por motivos que 

não nos cumpro aqui analysar, pouco 

tem feito até imjo para corresponder á 

prosperidade deste logar,que, sondo lia 

onzo nnnos um logarejo sem importân-

cia, 6 hoje a gloriosa rival do ( ampi-

nas. 

o ribeirão que passa por esta cida-

de, á qual dou o nome. desde a esta-

ção chuvosa transbordou abundante-

mente, alagando as margens. 

A corrente desse ribeirão, niéni de 

não ter a deellvhiado necessária, está 

obstruída com um enorme açude pro-

ximo ao núcleo colonial Antonio Pra-

do, segundo nos consta o é publico e 

notório, por concessão feita graciosa-

mente no tempo das Intondencins. 

Ustá claro quo qual(|uec ailgiuento 

no volume das águas é sufllciento para 

ellas transbordarem e dentem esta-

gnadas durante longos mezes, expostas 

nos ralos solares, produzindo cou. tan-

temento emanações mhismatlcas quo 

põem em risco a vida da aetiva e in-

feliz população desta cldado. 

Accrcco mais que esta mazella é 

uma das quo npparecem mais piom-

ptamciite a quem so arrise i a fazer 

desta cidade ponto do parada. 

A quarenta passos da estação da es-

trada de ferro, o viajante tem do tapar 

o nariz com o lenço | ara não so sujei-

tar a ser Infeccionado, o qno é niiiito 

freqüento a quem chega do viagem, 

mais ou menos indisposto, o com o 

estomago vasio. 

Ora, so a Camara Municipal quizesso 

olhar para estas cousas, nada lho se-

ria mais f a c i i doquo mandar desobs-

truir o j á celebre açude, declamado a 

| dosobstrucção, se assim fo. so preciso, 

de utilidade publica, e, aprofundando 

mais um pouco o leito do ribeirão, 11-

earia perfeitamente sanado esso fóeo 

do miasmas a i|Uo nos roforimos o 

quo existo lia tn s longos mezes, com 

o que lho teceríamos oi mais sinceros 

elogios por esse acto do puro interesso 

publico. 

Não so (liga que é por falta (1o verba 

que isso se nfto faz, porque ató bojo 

ainda é segredo o destino quo a Ca-

mara Municipal pretendo dar a mais 

do 150 contos de réis, produeto do ta-

hellamcuto annua ' . 

O único serviço (pio nedil idude fiz, 

o único qi i" so pódo ver e esso mes-

mo j á estava ; : :|i iilo na t r a n n ta 

Int( nd"iu'in, foi o pequeno uugmoiito 

do lampeões distribuídos com uma par-

cialidade \ ei gOIlbo.-a . 

De •_'!) ruas que e-ta cidade tem. so-

mente 8 ou 10 tòm a telieidado do ser 

i l luminadas. 

Não bastando todas i . sas calamida-

des p ira nosso eterno desasocego, te-

mos ainda uma força puiicial digna de 

eternas luminarius. 

Não estamos em véspera do eleiçOes, 

npprehenderam-no violontamonto,arrom 
liando o . . . 

Sabem quaes foram as armas prohi-
bldas que oncontraram no caixão t 

Papel o cartões impressos. 
Bonito ! 

(Do iinaso concspoDilente) 

Sobre o vapor Lux 1'ulmax, 
Os srs. liriecola, Qatti X Comp. re-

ceber, mi telegramma dos srs. A. Fiori-

ta Ai Comp., atllrmando quo aqw l l o 

transatlantieo tom seguido excellonto 

viagem e quo não houve abalronmonto 

algum,como constou. 

Pelos iheatros 

Fez oxereieio ante-hontoni. na rua 
Alegre, sob o comm indo do capitão 
Marcellino l í ia ios. a I . ' companhia 
(Io I." Ivitalhão do inlantoria da 
guarda-nacionai. 

Acham-so paralysadas as obras a 

que ultimamonto se estava proceden-

do noquui te l do õ.» corpo de policia. 

0 « t i i i ] > : t n l i 3 i i ' 1 ' o m h i i 

Com o Orphr-u no Inferno, no sab 

bailo e com o Dtv/nninlio no domingo, 

tovo aquella companhia duas casxs 

bem regalares. 

—- llontom, bonefleío da primeira 

aetriz l'aoli Bouazzo, um hullissimo 

theatro. 

Aquella aetriz foi muito applaudida 
o ohseiiuiada. 

Hoje, yl Somnaml/ula. 

Esplendida, a festa da Santa Cruz 
(Io 1'ocinho, aute honteiu, no largo da 
Itepuhlica. Muito povo, muita luz, 
muitos fogos e, para completar o es-
plendor, uma noito límpida o estrei-
tada, do encantar. 

PÍÜICO Siíiã!> 
I'ela declaração que publicamos na 

seceão livre desta folha, verificarão os 

nossos leitores quo todos os e-tabele-

elmeutos bancários desta capital, in-

clusive as agencias dos bancos Inglezes 

o dos do Santos, continuam o conti-

nuarão a reeobor as cédulas do Banco 

União. 

'Podas ns repartições do Thesonro 

do listado e da Thesouraria do Fa-

zenda recebem essas notas, cuja cmls 

silo foi nuctorisada pelo governo o ó 

garantida c o m o lastro proporcional. 

A recusa dessas notas por algumas 

casas coratnercines de varejo nfto tem 

razão do sor o nada absolutamente 

pode justificar. 

— Deixamos de publicar uma decla-

ração assignada por diversos commor-

cinntes desta praça relativamente ás 

cédulas do mesmo banco, porque nos 

foi remettida das ofllciisa. do Correio 
Paulistano, em prova, ás I I 1|2 da 

noito. 

Para o serviço do encanamento 

do agua potável para o nbasteeimonto 

da cidado do São José dos Campos, 

solicitou a Câmara Municipal da refe-

rida cidade um auxilio de |-2:00l)80tlil. 

—I > seu requerimento foi enviado ao 

engenheiro sanitário, para informar. 

Existo nos Estados Cuidos uma or-

dem cujos membros representam an-

nualmcuto a paixão do Jesus-Chris-

to ao natural, carregando cruzes de 

um peso esmagador para um Calvario 

d " imitação, por estradas cheias do 

pedras o espinhos. 

No Colorado Meridional e om todo o 

Novo México ha homens quo reprodu-

zem as cereinonlas religiosas, fanatieas 

o barbara-, da edade media, e na sox-

ta-feira santa muitos delles são cruci-

ficados, o alguns mesmo morrem. 

A aldeia de Taos, 110 Novo México, é 

aetualinento um dos baluartes dos !'• • 

niUulen. 

Oceulta em 11111 valle das montanhas 

líokies, separada das estradas de ferro 

por quarenta o cinco milhas do monta-

nhas, esta aldooli» do Mexicanos, com 

mola dúzia a icnas do americanos, nã 1 

pertence no X I X século, nem soffro lho 

a sun influencia. 

Dizem que Taos o ns suas visinhan-

ças contaminais do t.000 Peuilmlro, 
entre os qitaef muitas mulheres, e 

é ahl que as suas praticas são levadas 

ao extremo. 

Um missionário methodistn, que abi 

esteve, eiuv iitr u livros explicando os 

ritos da ordem o fez uni estudo apro-

fundado doslo singular fanatismo. 

O nomo d l ordem é l.nn Hcroiam* 
Pmilrnlrs, foi fundada nal lospanha lia 

tresentes ou quatrocentos annos, o 

dizem que a principio os seus mem-

bros não so llagellavam nem so entei-

ficavam. 

Durante todo o anno conservam-se 

tranquillos : mas na approximação da 

Quaresma começam as praticas dos 

seus ritos, que na Semana Santa toca 

ao ntige. Em uma colíina, a alguma 

distancia do tahornaeulo da Confraria, 

p intam uma cruz para representar o 

Calvario, Diariamente fazem procissões 

da egreja para o Calvario e vice-versa, 

ns auctüi idades requisitaram mais ! o durante o percurso os seus 1110111-

11111 eontingoutu do policia não sabemos ' • '' ' : 

para <|tie. 

I lojo mesmo os moradores do largo 

dri Matriz tiveram oceasi.lo de assistir 

a uma scena edilleaiió 

põo em favor da foiç 

destacada. 

A's -I horas da tarde, 

licial completamente 1 

cumstuncia que si 

commetteu vários 

quo pouco do-

1 policial aqui 

No dia l á do corrente, den so um 

poqueno desastre na Achacara do gr. 

J oão Camillo, na Limeira. 

O preto Cyrilo estava moeudo cana, 

, . „ . . „ quand > a ongren igotn do cylindro lho 

Pftr um termo á miséria • ostuva ini-i apanhona m V) dir.iita, enuagando lha 
Cias, . • quatro dedos. ciada a revolução economica, que do 
»la redundar em nossos dias nessa 
colossal obra de clvilisaçfto o riqueza. 

Immcdiatamonie surgiram planta-
5°"s de ray grata por toda parte ; e. 
«ontro em pouco, os prados e os es-

animaei, 8 0 p o v o a r a m (1° esplendidos 

Installou-se n-sim a creação de ga-

™ : abundou o leite, abundou o quel-

nni * 1 a carne. Mas uma con-

quista (le egunl alcance, que não e. -

- n a s previsões nenj mesmo do 

Um colono italiano da fazenda do 

snr . (íordinho Filho, da Limeira, deu 

ha dias naqnolla cidado uni 1 facada 

num patrício seu, depois do renhida 

lueta 

O offensor foi preso. 

Na cidade da Limeira, no dia 1:1 

do 111 úo, ombandeiraram-se o Jpalaceto 

dn|i amara, um club, a'gnr.s cstabelicí-

poucas cosis 

uma praça po-

einbriagada, cir-

peto díariamentu, 

desacatos naquollo 

largo, vendo-so os cainar.idns na dura 

contingência de ocollocarein ó sombra, 
para prevenir a lguma d sordem maior. 

Os camaradas do le bailo estavam 

desarmado:, porque estavam de folga 

o o policial r ' i ! • • :> olfcreccu-liics ro-

sistencia (bis dianos. 

Finalmente, e na impo-sibilidado de 

o conduzirem ao xadrev. um dos de-

tentores agarrou o pela cintura e car-

regou-o ás costas com 1 um fardo, lo-

vando-o a. sim até á ca b i 1. 

Que belios exemplos fornecem estes 

mantenedores da ou l -m publiea ! . . . 

— Por motivos puramente particula-

res retirou-so pura U ;:i nde, a 1 do 

corrente,osr.Alfredo ,d: e^-edactordV^ 

Repórter, dest i tu ído por isso da-

quella redaeçfto, lia qual sempro eom-

nateu a favor do povo. Jornalista ta-

lentoso e sympntliico, e-pelamos quo 

ello possa mais tardo vir de novo oe-

cupar o posto em quo tanto so dist n 

gtiiu. 

— () grupo de amadore; União Dra-
m ilici deu o seu primeiro especta-

eulo, a 4 do corrente, escolhendo para 

essa estréa o drama em :! actos <J il" lo 
de l)eux e a espirltuosa o conhecidia-

sima comedia f s trinta botões. 
Todos os amadon s desempenharam 

eonscieuriosamentccs papeis que lhes 

foram confiados, sendo muito upplau-

ditlos. 

A concorrência foi enorme. 

Em 7 repetiram o mesmo especta-

culo em beneficio da Casa de Ilme/i• 
ceneia, o só temos a lamentar quo a 

concorrência fosse muito Inferior á do 

primeiro dia, tiatando-so de mais a 

mais de um acto do caridade. 

Pobro Casa de Henefii enriu'. 
Nem o povo nem a LVmara Munici-

pal so esforçam pela sua conserva-

ção. 

— Prepara-se uma eonunissão para 

festejar a gloriosa data do l ! de 

Maio, havendo nosso dia missa campal, 

! procissão, passeiuta com marche aur 
| fiuntbcau.r, o bailo no ar livre. 

Não consta que desta festança resul-

to a lgum beneficio para a Casa do 

Beneflcencia. 

l iaremos noticia. 

bcos fazem as mais horríveis peuiten 

cias. Em muitas localidades invadidas 

pelas estradas de ferro o pelos ameri-

canos, esMis ceremonias fazem-se de 

noito e 0111 sítios afastados. 

O ncont"c:inento quo coròa as cero-

nionias celebra-se cont o drama da 

orneifleação. Inicia-se com unia pro-

cissão da egreja para a colíina quo 

representa o Calvario. Vão indiví-

duos carregando cruzes, llagelladores 

o numerosas mulheres o creançnscom 

tini tocador do gaita á frento o com 

um mestre do lesas n ome i o . No Cal-

vario, os que carregam as cruzes es-

tendem-se a fio comprido 110 chão, com 

ns cruzes sobro si, emquanto o toca-

dor de gaita prosegne na sua musica e 

os circumstantes cantam. Quando cho-

g i a òpoea da cruciflcação, o l irnnuno 

»>'i>/or e outro confrade entram 11a 

egreja e sabem com a victimn, que 

voui ni'11, apenas com 11111 par do eo-

roulas de algodão, o um sacco 11a ca-

beça. E' Invado para o legar da ornei-

fieação. Em Taos a victima ó sempro 

voluntária ; em almins logares é oseo-

lliid i por sorte. O Calvario j á foi pre-

parado para a coromonia. 

Uma immensa cruz j a z deitada.tendo 

perto uma grandeexeavação. A victima 

caminha resolutamente para a cruz o 

deita-se sobre olla: então, muitos «Her-

manos de Luz» empunham uma forte 

corda do canhamo eamarrnm os b aços 

o as pernas do penitenteft cruz. Quan-

do esto k muito corajoso e fanatico, 

pedem que, em vez (lo cordas, usem 

do pregos. Antigamente eram muito 

commnns mortos destes fanáticos nas 

cruzes ; o sentimento pubiieo tem mo-

dificado muito este costume. Actualmen 

to o o irmão prineipal que resolve so a 

vict ima será pregada a pregos ou não: 

nas principie.! loealidad s, porám.esta 

prat icaé presentemente prohibida. 

nas 

«f- Plot, resultou do facto da in ; t á i Í a ' Ã õ | m a n t O Í wmmwn iaes e 

«^prados artitlclaes: foi a acquisi-' particulares. 

ala- > w j estéreo, outra Inestimável 
™noa do progresso agrícola. 
trl.„ * a t ( r r a n a o podia ter pão de 
" m porqut a pobreza das suas ter-

ttorPeTÍttÍa 3 C t " , U r a d C S , ° " " • 

fcr
LZl« <le Plisse do estéreo, trans 

mw-K a , u u . d a ^ v o n m . 0 

«K assim passou-se Ift.i gloriosa data 

exclama O Correio di Limeira. 

trigo 

A' ultima iiora : 

O governo anda u sonhar com revo-
luções. 

O delegado (lo policia cm exercido, 
acompanhado do seu escrivão, foi 
hoje ti estnçfto reclamar um volume 

Entrou hontem no goeo da liconça ' qno Julgava' conduzir armas pn.hibi-
que lhe concedera o (Inverno Federal, 

o dr. Constante Affotiso Coelho, enge-; o ,diefe oppoz-se á entrega do refo-

nholro flsenl da K. F . Mogyana, da r j , )0 volume, que era destinado a 

Kcüeaca a Santos, Uberaba, o as auetoridades reforidaa 

Vai ser cobrada pela secretaria da 

Fazenda a multa de flOOÍOOO, imposta 

á Companhia Carris de Ferro São 

Pauto a Santo Amaro, por falta (te 

cumprimento do contracto. 

Foi doforido pela secretaria da 

Agricultura, nos termos da informa-

ção da Inspectoria de Terras, Coioni-

sação o Immigração. o requerimento 

do dr . Francisco Machado do Heiro 

Barros, medico do núcleo colonial do 

S. Bernardo, pedindo permissão para 

residir nesta capital por mais tres 

mezes. 

No requerimento de José Gomes 

Torro», M* ju iz de paz de S . José dos 

Campos, pedindo 1 mezes de licença, 

foi, pelo dr secretario da Justiça, 

proferido o seguinte despacho: Nfto 

cogitando a lei da concessão do licenças 

aos juizes de paz. pódo, 110 emtanto, 

o snpplicanfe interromper o exercício 

do cargo, desde que é justo o moti-

vo de impodimento qne nliega, sem 

quo todavia llquo escusado das res-

icctivasfuncçoes. 

• *<>!> I t i o » m : > V i i < - i o i i : > l 

J á não é o memio Polytbeama dou 

tros tempos. Agora j á lii pódo ostar 

á vontade uma possua, sem so ineoin-

modar com a falta do illuminação 

com a poeira a caliir das galerias 

dentro dos camarotes. 

O theatro apresenta 11111 bonito as 

poeto, com uma iiluininaçfto perfeita 

monto distribuída, o os camarotos, 

muito limpos, muito commodos; muito 

confortáveis, não tOm mais os iiicon 

venientes ipio tinham quando estava 

I trabalhando naquollo theatro a compa 

nliia Souza li istos. 

De sorto quo o Polythoama está 

agora um bom theatro, muito proprio 

para companhias do operetas e do z ir 

zindas, como a que aíli estroiou 110 

sabbado, com a conhociila zarzuola, 

drama ou melodrama, como queiram, o 

Amiel de ferro, peça j á muito vista 

do nosso publico. 

A companhia, quo não so fez annun 

c iarem S. Paulo, comodevéra, chegou 

quasi em silencio o a escolha da peça 

d» estreia não foi de certo d is melho-

res, nem das mais attraliontcs, porque 

o velho dramalhfto liospanhol, quo t un 

bonita musica o que é leito 0111 bellis-

siinos versos, j á tom sido muitissim is 

vezes representado em S. Paulo, eiij > 

publico é ditllcil ile contentar om ma-

téria de theatro. 

Entretanto, mesmo com o Amiel de 
Ferro, a eoncurrencia foi muitissimo 

regular o o publico recebeu a compa-

nhia com vivas demonstraçõos do 

agrado. 

A primeira tipie da companliia a 

sra. Golobardas, tem uma voz afln ida 

e agrad ivel o foi applaudida na parte 

d" Margarida, a apaixonada do pes-

cador It idtilpho. 

Canta bem, com sentimento drama-

ti"0, o sabe dizer com naturalidado a 

redomliiha hespanhola. 

O tenor, sr. (liliert, quo se encarre-

gou do papel do Uodolpho, j á era no s-

so conhecido e osso mesmo papel j á 

ello o fez muitas vezes no theatro 

Minerva. 

Para tenor, falta ao sr. Oihert um 

predicado: a voz. A pouca quo tom, 

não se péde saber se é de tenor 011 ile 

barytono, porque o sr. Oibert tem um 

systoma do canto tão peculiar, que 

classificar a sua voz d" voz do tenor 

é faltar á verdade, e dizer quo a sua 

voz é de biirytono ó alflnnar a mais 

desconchavaila patranha deste mun-

do. 

Além disso, o cantor em questão ó 

possuidor do vários defeitos physicos 

que o impedem do ser galan dramá-

tico: tom os olhos tortos o as pernas 

torcidas. 

Abstrahlndo, porém, do tudo isso, foi 

um Rodolpho magnífico. 

T.inibem nosso conhecido ora o netor 

Alexandre Silva, que trabalhou no 

theatro Minerva aqui lia tempos. 

Não ó mau aetor. Cora uma pe-

quena voz do b irytono, que j á vai 

querendo transformar-se em voz do 

baixo, cantou com expressão o papel 

de condo Bclfoi t, imprimindo-lho cara-

cter e energia. 

O sr. (,'arrillo não comprehcndcu o 

papel de liarão do San Marcial, ranco-

roso, astuto, perverso, audacioso o pu 

sibiulmo. 

Não sabo pisar em scena. não sa-

be vestir si», não sabo caracterisar-s.., 

nfto sabo dizer o vorso hospanhol. 

não tom jogo do scena e mais pa-

recia o criado do barão de San 

Marcial quo o proprio barão do San 

Marcial. 

O papel de Tiburonfoi feito pelo sr. 

Binei, quo, ao quo parece, é um dos 

melhores net ires desta companhia. 

Esperamos vel-o em outros papeis. 

A orehestra, dirigida pelo sr. Puig, 

ó pouco numerosa, mas ú atinada e 

conduziu-se bem. 

Os córos são aflnadinhos também. 

As coristas é quo não estão nas cor-

das do publico, porque nfto sfto daquol 

ias que tirariam o primeiro prêmio 

num concurso de belleza. 

Domingo, com b .a casa, repetiu-se 

a mesma poça. 

Foi 11111 a"ontecimento musical a repre-

sentação do FalstalT-, de Verdi. 0111 

Roma, em presença dosrois de It.ilia, 11a 

noito do |s do mez passado. 

A s 8 'i horas da noito o theatro 

Costauzi estava extra irdinariamento 

cheio: 11a platóa. no" camarotes estava 

reunido tudo o qno a arto, a belleza o 

a intolligencia possuem de mais notá-

vel em Roma . 

As galerias regorgitavamde povo: es-

pectadores esperavam aaberl ura do thea-

tro desdo as J horas da (arde. 

A s 0 horas em ponto o maestro Mas-

cheroni deu o signai do ataque da 

marcha real italiana. 

Apenas foram executados os primei-

ros compassos, appareccu 110 camarote 

real a ra inha quo agradeceu os cum-

primentos: acompanhavam-na o príncipe 

do Nápoles e o condo do Turim. 

Pouco depois apresentou-so o rei, que 

raras vezes vai ao theatro. Fácil era 

eomprehender o grau de importância 

prestado por S . Magestade ao grando 

trabalho do Verdi. Gritos ontíiusiasticos 

de «viva o rei» rebentaram do vários 

pontos do theatro. A marcha real foi 

repetida no meio de calorosos appiau-

sos. Foi feito depois profundo silencio 

na sala. Começou a opera. 

Quando Maurtl se apresentou em sco-

na liouvo quem quizesse applaudir. 

Foram, porém, suffocados osopplausos. 

Quando so cantou o «mi Amggett j l o 

carmi* começaram calorosos applansos 

até depois do moiioiogo: nessa occa-

sifto Verdi foi chamado á scena. Veiu 

só o Maurol. 

Na leitura da carta continuaram os ap-

plansos que augmentaram 11a scena da 

tagireliiee das mulheres, Verdi, de 

novo chamado ú scena, nfto veiu. 

No fim do acto a ovução foi estrun 

1 so contentou, chamando & scena Verdi, 

I <|iio finalmente se aprosentou 110 meio 

dos cantores. Foi imponente então a 

manifestação: o rei o a rainha appiau-

dom, applaudo delirantenionto o pu-

blico, de pé. Verdi veiu mais vezes 

ao proscênio, dna< vezes, eom os artistas 

0 uma vez só; estava realmente comino-

vido. 

O segundo acto também correu en-

tre applansos delirantes. Cada scena 

era imtcrrompida com ovações. Quando 

Maurol cantou o Quand ero paggio» o 

publico custou a conter o seu onthusi-

usmo, afim do nfto prejudicar a audi-

ção do trecho. Foi binado e, em vista 

dodelirio reinante na sala, foi repetida 

terceira vez. No flui d > acto Verdi voiu 

á scena quatro vezes; na quarta lha 

foram offivoeidas quatro maravi lhosa' 

eorõas. Veiu ainda no proscênio mais 

duas vezes. 

No intervallo do segundo ao tercei-

ro acto o rei mandou 11111 dos seus aju-

dantes do campo pedir a Verdi para 

1 hegar ao camarote real. Verdi aceedeu 

ao convite e esteve conversando du-

rante cercado um quart 1 do hora com 

S. Magestade. 

Em seguida o grande maestro foi 

CARTAS DO PORTO 
32 DE Annir. oe 1893. 

A imprensa tem-se oecupado ultima-

monto da emigração paru o Brasil. 

l 'ns jornaes aconselham o governo 

a reprimil-a. porque a emigração é 

o principal factor da nossa dccaden-

eia. do deünhimento 'Ia 11 • - 1 .agri-

cultura. 

Além destes argumentos citam ou-

tros, que nos alistemos de relatar, 

p ira poupar aos brasileiros que nos 

lorcm, um sorriso do eonnuiseração 

para este jardim ú beira-mar plantado. 

Outros seguem um eam u'io d i i 

luetraliu oito opposto, sustent tudo quo 

a emigração, longo do sor uni mal , ó 

um bem. 

Elícetivainonte. o principal consu-

midor dos gêneros que para uiii ex 

portamos, é o nosso euiigranto. 

Estorvar, por con-eguinte, a emi-

gração, é ap u tar a area do princi-

pal mercado dos no- - gêneros, quo 
é o Bra.-ii. 

Por outro lado, os capitães q 1 

dalii nos vêm, quer 110 bolso dos 

•hamado ao proscênio, onde o syndico í "migrantes quo voltam ,1 pai ria. quer 

para os amigos 

protecçfto alfecto os 

. do paiz. 

I Temos, por c 

! d " vinhos, a 110, 

lia poli, 11a frente da Jun ta Municipal, 

apresentou-lhe um porgaminho, nome-

ando-o cidadão romano. E do teor se 

guinte osso documento: 

-S. P . Q . D. I?"guando Umberto I : 

per grazin di [>10 e volontá delia na-

ziono Ro d'Italia ii con-iglio comunalo 

di Roma, plaudente alia proposti delia 

Qiunta . i l I I Aprilo 1891, ha (Vdiberato 

a voi, Oiuseppe Verdi, es r.|sa iliustra-

zione delTarte niusicalo ovo Italia si 

onora, sia eonferita la eittadinanza ro-

mana e sia dei vostro 110:110 insignit > 

tlb ) capitolino . 

Foi depois offorecido a Verdi outro ] 

jierg.iininho, do .theatro CosMnzi,- do 

teor seguinte: 

«Joseph Verdi italini decori non pe-

ritnro musices s Mentia sunimoi um ma-

trorum principi qui ad gloriae at- • 

que letatis fastigium ove"tus com eu,11 

Falstaff opus numeris invtinilom spiran-

tibus exornavit . \ctuni Romao XVI I | 

kal. maios an MDCCCXCIH Ipsomet 

prtesento. Universi plaudunt Quiritos 0 , n Lisboa, cujos 

doinirati splendidum artis monu- 1 

mentum 

O terceiro acto foi oí i ia lmente ap-

plaudido: o mesmo enthusia-mo, o 

mesmo contentamento. 

Pediram bis á canção o ao bailado 

Ias fadas. 

Verdi veiu no flnal do acto quatro vo-

zes ,1 scena, recebendo ainda tuna gran-

iu corna. 

No tim do espcctaculo o povo reu-

nido na frente do theatro saudou com 

enthusiasmo o rei o a rainha, que so 

retiravam. 

Depois dirigiu-se ao hotel Quirinal 

onde reside Verdi, que se apresentou 

•inco vezes na janell 1 do seu aposento 
1 agradoceu as estrondosas manifesta-

•".e,-. quo lhe eram feita-. 

N > dia seguinte se fabut da opera 

0111 insistência: foi o assumpto do 

dia om todos os logares. 

Nã 1 h ivia quem nã 1 se enthu -iasmas-

pela graud • predileção de Verdi. Foi 

muito apreciada a execução d i peça 

I ela orehestra romana. Todos o- jor-

n ios se occuparam com oathusiasmodo 

taculo. 

foi de 7H.000 

em troc 1 dos produetos que para abi 

exportamos, são poderosos anxitiares 

(l i nos-a agricultura o do muito mai 

proveito do qile as sabias leis com 

que os governos a tèai protegido. 

Demais, da parto dos nossos go-

vernos tem havido apenas protecção 

miiit' 

int< 

embora esta 

res>es gerai 

empio, o comnier 

1 111.1 riqu-za q 1 

ido alvo das 

receita do tlie.itr 

francos. 

Foram vendido 

ra os seis 11,1 

Roma. 

todo- os logares 

pectaeulos 

Diz o Correio do Manhã, de Lisboa: 

-C111 dos concorrentes ao arrenda-

mento do thoutro iyrico do Rio de 

Janeiro (antigo Pedro III para a pró-

xima estação é o sr. Freitas IJrito. 

que promette levar á capital federal 

uma companhia franceza de opora-co-

mira depois uma do zarzuola o bai-

le e depois u m t companhia do gran-

do opera . 

Agradou mui to no tlieatro Clinteau 

d'Eau de Paris o drama em cinco 

a. tos La .l/.-c YH„ire, de Marot e 

Pensaud. E 11111 melodrama popular, 

mas neste genero muito bem feito, 

diz a critica parisiense. 

Tovo 11111 grando successr) no thea-
tro Ai/uariam de S. Petersbusgo, 
cantando a Tra iitu, a prima dona 
Marcolla Seinbrich. 

E' alli esperado o barytono Hat-
tistini, quo vai debutar na Favo-
rita. 

Lemos numa folha portugueza: 

• Acaba d " alcançar um enorme snc-

cesso no theatro Scala de Milão a g an-

decantora HelenaTheodorini .na Lucre-
ei 1 Doryia. Os jornaes do Milão vêm 

cheios lie ontíiusiasticos elogios á illus-

tro cantora, que consideram mui justa-

mente hoje a primeira 110 seu geneivf, 

110 mundo iyrico. 

E o tr iumpho foi tanto maior quanto 

a Theodorini se achava mal acompanha-

da 11a Lncreeia, pois o duque de Feniosa, 

feito por Navarini , nfto agradou muito, e 

o üennaro, o tenor Suagnez, nfto agra-

dou absolutamente nada. -

Entretanto acabamos do iér mimadas 

clironicas theatraes do ('orriere delta 
Será, Ac Milão, que a cantora Theodori-

ni nfto correspondeu absolutamente á le-

git ima ospeetativa. 

Vamos mais por esta segunda versão. 

í lounod está escrevendo uma nova 

opera, que terá por protogonist.i Carlota 
Corda;/, e quo 11a próxima rpoca se can-

tará em Paris. 

Foi completamente destruido por um 

incêndio o theatro da Opera do Clove-

land. Era um dos melhores da America, 

e os prejuízos calculani-so em tresentos 

mil dollars. 

O incêndio, segundo se diz, foi causa-

do pela ruptura de um tio transmissor 

da luz elcctriea. 

Paru o f im: 

Um maestro muito conhecido pela sua 
indolência, adoece. 

Um amigo que o vai v isitar, encon-
tra-o na cama a escrever musica, deses-
peradaniente. 

Então nesse estado a trabalhar ? 

nos últimos annos te 

maiores pressões. 

Primeiro, foi o sub« lio do lõ i-oii 

tos annua *s a uma couipaniiia cuj' 

maior serviço quo saiieinos t> r pres-

tado, foi procurar dosaereli:ar o.-

commeiciantushonrados, que -em -:il) 

sidio, ;i sua prepria -a ta, torna" 111 

universalmente conhecido o nosso vi-

nho do Porto. 

Depois veiu a protecçio a uma fa-

brica de garrafas quo so estabeleceu 

produetos não po 

dom competir em preço e qualid ule 

com os que se imp n t 1111 da Aliem.inha, 

nem podem supprir as exigências do 

consumo. \ 

Todavia, o eonrnercio de vinhos foi 

obrigado a sustentar essa fabrb 

restringindo-so a lei (|tio regulava 

importação do vinho engarrafado 

decretai! Io se novas providencias pro-

tectoras da fabrica do garrafas 

em detrimento da exportação de vi-

nhos. 

Presentemente está a braços com a 

questão do álcool. 

E pelo caminho quo esta questão 

tem tomado desde a amiullação do 

grêmio, não agoniamos bom êxito, na 

sua resolução, para o commorcio d 

vinhos. 

E o commerciante, para quo os nos-

sos produetos possam competir em pre-

ço com os dos outros paizes exporta-

dores para compensar todos este 

g a vunios impostos pelos govornos n ã 

pódo dar ao lavrador 11111 preço reniu-

nerador do seu trabalho. 

A emiifüição é 11 n allivio para 

essa gente quo procura essa flores-

cente lí .publica, para exercer som 

peias toda a sua aetivida le 

-Foi negida a reintegração nos 

respectivos quadros aos aspirantes a 

médicos ile marinha. Águia o Tran-

coso, que so honiisiaram por causa 

da revolta de :!l do Janeiro. 

- O vapor portllgtiez / ' . Maria, qu • 

saiiiu do porto de L"ixões eoni de.,-

tiuo a New-Vork. conduzindo os pro-

duetos para a exposição do li: •cg 1, 

teve uma péssima viagem, chegando a 

ostabolocer-so pânico a bordo. 

O comaiandante. para o dirigir, teve 

do ir amarrado, durante mi i i ia . horas, 

—No :!" distri -lo crim i n l eoin"çou 

o jn igamontode Thcr"za \"ieira. accu-

sada do cumplicidade num crime d • 

infanticidio. 

Lucinda Ferreira tovo 110 hospitil 

um filho 1 07 d • Airosto d 1 utiii 1 pró-

ximo pas- ido e tio dia .'i de S"tunibr > 

ipparocou, baiaudo no Do.iro. o ca la-

vei- dessa ereança. mo»t ando t r luivi 

do estrangulamento. 

Prosa, Ltielnda accusou como sua 

'uinpiico a Th"i'eza. 

Lucind 1 fallecou lia nioz-s, na ca-

deia, victima duma tuii"rculose, 

No decorrer do julgamento averi-

guou-so quo aquella antes d " morrer, 

chamara Thereza e Ihepedii .i perdão 

do a ter incriminado. 

Esto facto foi revelado p -Io enfer-

meiro e um guarda da cadeia e para 

corroborar o seu depoimento invocai am 

o testemunho do rv. coaõjutor da 

freg iez'a da Victoria, quo a ouvira de 

confissão. 

Em face disto, o ju i z quo pro-ddla á 

audiência, suspm lcu-a e adiou a até 

quando pudesse sor ouvido o reveren-

do citado, quo so acha doente. 

—Veiu do Madrid ntna carta regato-

ria ao ju iz Abel do Valle, pa: a que se-

j am inqueridos José o Abalda l.opez 

1'ineiro, irmftos da infeliz amante do 

\*asqnez Varelía, aceusado do a ter 

asphyxiado e precipitado da janclln. 

Foi preso 110 Hotel Central, onde 

so achava hospedado Luiz Dia \tttado 

quo so Inculcava especialista cm 1110 

lestias syphiliticas. 

O preso declarou ter cursado a uni-

versidade e a e-eola medica d " l.isbon 

o quo tem curado muitíssimas pessoas 

possuindo documentos para provar o 

qno diz. 

—A camara municipal na sua ultima 

sessfto plenaria nomeou a comniissão 

executiva para tratar dos festejos do 

centenário do infante D. Henrique. 

Resolveu mais quo se pnzesse ilcsdo 

j á a conenrso. a melhor memória so-

bre o infante D. Henrique. 

—Cambio s Londres, á vista, 1! 7|": 

o no d|v M 1|8. 
Prêmio das libras, MO réis. 

ALEXANDRE OOMF.fi. 

Por estar fõra do praso marcado 

no decreto n . :;7, do 10 do março 

do 1 !s'J'_', foi indeferido o requerimen-

to de Dnzlna Francesca, pedindo a 
Btia repatriação. 

Faliocen na Limeira. victinia"de nina 

tuberculoso pulmonar. 110 dia l:t do 

corrente, a 'sra. D. 'Anua de Strnron 

0 M 13 DE MAIO 
Não passou esquecida om S. Paulo 

aquella data gloriosíssima da nossa his-
toria. 

Houve varias festas commemoratlvas 
em muitos pontos da cidade, qno so con-
servou sempre durante o dia e até altas 
h iras da noite nu mais ruidosa anima-
ção. 

Dos festejos, porém, o quo mais ale-
gre, mais animado, mais caloroso esteve 
foi o que se realisou na residencia do 
s.-nipre lembrado o sempre querido abo-
licionistadr. Antonio li nto, quo recebeu 
as mais calorosas provas de os t imaodo 
resp-ito de todos quantos o foram feli-
citar. 

A' noito, ó trecho da rua da Liberda-

d i cai que está a casado venerando abo-

iie ouista apresentava um aspecto ver-

da I 'ira nento deslumbrante: em todo o 

q ia: tojrfto, brilhantemente illuminado, 

avulfav 1 grande massa do povo, na sua 

maioria libertos. 

Ao -om dos tambores o da banda quo 

t >e iv.i n i coreto quo ha na própria casa 

do dr. Antonio Bento, toda essa multi-

dão dançava alegremente, despreoc-

eiipada o feliz, emquanto no interior da 

ca.-a os corações so expandiam no mais 

júbi los 1 contentamento, festejando ao 

mesiti , tempo o dia l ó de maio e o ba-

li:: ado de uma das filhas dodr . Autonio 

Bento, que esperava esso dia fostivo 

para rcali- ir aquella cerimonia. 

Foi madrinha da pequona a exma.sra. 

Comi -sa d Eu, representada pela exma. 

•ra. marquoza de lti'i, e padrinho, o sr. 

I. iíz Vicente de Souza Quolroz, repre-

sentado pelo dr. Lins de Vasconcellos. 

!'• la i demais ruas, quer durante o dia 
quer durante a noite, houve sempre mui-
11 animação. 

11 :: .i.ite o dia os aiumnos do Collegio 
1 ;uo pe: .-oi rerani as ruas, precedi-

d I- d i itanda de musica daquello osta-

beio imento, o lo batalhão do policia 

foi cumprimentar o dr. Bornardiuo (lo 

(.'impo-, prestando-lhe as continências 

do estylo. 

Os clubs.algumas casas commerciaes, 

todo os edifícios públicos emhandolra-

r.ini- e. e á noite estiveram illumlnados 

até tarde. 

Na Academia realisou-so nma sessfto 

solemne.que foi interrompida por terem 

- ili do os acadêmicos da morto do seu 

collega Mario Salles. 

Prepara-so 

grande kerur 
em Casa-Branca 
sse benefleento. 

O Ordem c Proi/rrsso, de S. Carlos 
do Pinhal, dá a seguinto noticia, 
encimando-a com um grosso ponto du 
interrogação: 

-Ha dias que são vistos nas ruas 
da cidado dons indivíduos acompa-
nhados per duas praças do policia, 
tomando nota dos nomes dos mora-
dores de difforentes casas. 

Indagando dos fins daquello appa-
rnt.,so sereno, disseram-nos quo so 
trata da qualificação de guardas 
nacion;i"s 1 

O que nos parece é que se trata 
d" atug-ntar da cidade as pessoas 
eaipreg idas em vários misteres, o 
contribuir para que 03 moradores 
d is s i tos aqui não venham, receian-
do algum encontro desagradável; taes 
devem ser os resultados daquollo 
bellieoso apparato. 

h irretant >, não sabemos ao eerto 
quo aquii io quer dizer. Quo nos 

expiiquo o commereio que, seni duvi-
lu, será mais tardo a victima daquol-
ies bi ii.fjuerlos •. 

O 

dá 

«Fi 

<'•„•;•• ./• Ci.upina-1, de sabbado 
seguinte noticia : 
o encontrado morto a pauladas no 

b urro do Fundão, pouco além da ca-
l-lla, o italiano conhecido pela alcu-
11I11 de ' ''ijiwho. 

Esse indivíduo 
da na ead" 

por vezes deu entra, 
"tu, como gatuno. 

pa-
\ policia prendeu vários sujeitos 

ra averiguações». 

C >:u relação ao mesmo facto, refera 

1 de Campinas : l)i iri 

dosa. Vieram os artistas, 0 publico n&o meu tompo a passear. 
—Pudera ! Quando estou bom passo o , Ferraz, esposa do sr. Antonio de 

Barros Ferraz. 

•Foi Innteni encontrado na estrada 

q ' i ' d -ta cidade vai aos Val l inhoso ca-

davei-do um indivíduo chamado Canu-
Cllo. 

Compare .endo ao logar o snbdolo-
11o d 11 oticeição e o medico da poli-
a. \'.TÍtlcaram que Capuelio havia 

fallectdo em virtude de bordoadas quo 
•:ieu em uma venda existento em 

terrenos do sr. Proonça. 

o cadaver achava-se em adiantado 
estado de putrefacção. demonstrando quo 
o 1.1-to criminoso sedou j á lia dias. 

Dejiois de leito o exame 110 eudavui 
foi ello sepultado. 

O sitb.lelegido abriu inquérito, d%. 
ndo Itoje depôrem varias testemu-

nhas-. 

Refere o Correio da /.inteira, de 
ante-hontein: 

Deu-snno dia 0 do corrente, no liair-
ro do Porto, deste miinieiplo, o assassi-
nato de José Ignaclo, alli muito mai-
quisto por ser provocador e aval»n-
tado. 

Segundo nos informam, José Ignaclo 

travou lueta com um indivíduo j á ve-

lho a quem conseguiu derrubar e p ie . 

tendia asphyxial-o. 

Nesse ínterim, um menor, neto du 

subjugado, em defeza deste, vibrou em 

José Ignacio tremenda facada, que o 

prostiou quasi instantaneamente morto 

A policia tomou conhecimento do fa-

cto e procedo na fôrma da l e i . . 

A Secretaria do Interior solicitou 
do sr. presidente da Camara Munici-
pal desta cidado informações áeorc» 
dos locaes em quo possam ser 
eonstrnidos tres edillcios quo o go-
verno resolveu mandar construir pa ia 
escolas publicas, sendo nm no distri-
cto da Liberdade, um no do Brnz o 
outro no da Luz . 

R i o G r a n d e d o Sul 
C o m o titnlo l Patriotismo, publica a 

(iatt tinha de Onarat inguctá : 

«Consta que se trata de orgnnisar 

nesta cidade uma commlfsão compos-

ta de consideráveis cavalheiros da nos-

sa sociedado que, por meio de «DIM-

' ripçao, nnga: iará entro o povo dona-

tivos pecuniários «m favor dos bravo» 

federalictas do Rio Grande do Bul* . 

Lf 

W' 

« 

.. 11.11 l i 



1 Ü I i * ? w f i » t i § t J l l f i l ^ f f ô í i l l 

tiítV-ll l l l l l l f l l !i II i % ||lf|l"l| = l 

H|í |! I l iP l I f i l i íí li ! i t I f ir t l l i -
tân: » a sr! ; : m 

?j! i 
I Si? f 

1 1 , 5 f 

_ " - O S = o = 
I 1 

* i i t i m * 
i i i í f í«;i 

si 

l í l l I l I^Ü 

i R t K I f í i 
| Í I o í | I : Í | Í 

o i 

ô I 1 l ~ í l t « £ " 

£ a. - i 

P S > 3 L m „ -

» l i ^ m ^ l í l 
; * f ' - í í 1 ? : » 

— * i 

! f K I I K P Ü Í I Í P 
« 4 

i í 

5" i ! i r 

l i 
£ < S - S 

ü l l l ttJIJl f || || \ 
í i w i ii ii? l i i í í 

o o 

! i i i | l i : n i l | b . « 

I \ n 
mmHihii iit 

" I f r 

l l l i l H I ^ i l 
5 O P 

m m i i m M i * • i m l|IÍ!fÍE|!f!IÍSlki|; í j r 

i l i ^ i s l 

cr o 
= ? 

3 5-3 

f ?l l i fi!r 

í 

X 

í-i 

£ 1 ^ 

11 = 
a r | 

f 

í í i a * * s -

l g ? 

« " O O "3 ÜS 
t» ? * °<g 

f f i w . f E O i ^ i T3 

^íff 1*2 Ins 
taKglí!*~ 
í í í i r i ? 

T i 

"fj 

I 1 

; i 1 1 » 

I 

i l i i í . 

I f í S ü í i K í ! 

t s « H 

M Há ÍÍÍIS 

s s - : 

' c l l 

I Ü W IL9 1 >! ! ! í > 

n a ; 
i 

m 
E - g f > 

= Í H I 

líiíS 

flíf» 

II > 

I I » 

mi 
o © 

• i f á 

- i| III 

E. o S g ! = 
~ c o õ ã 5- I g. 

M Í í I ! . 
I * ? I I i l l i f 

? i - = B j » I . « 

I I I I HFg=| " „ p 

" * " ! i l l f í r 

- O e 3, 
— if C73 

« I f i s 

p o m _ o — 

r gs-Si 
a 7 7 ' ? a-

I I 1 
5 3 

- —: • t f » 
? s « w s g . * n 

C D 

= ^ 
i- - o 

« O 

Í§íi|!!í:IH 
g.- ALFAIATARIA 

fv.miu ri 
= 

Í l l í í i í f 

a r 

MODAS PARA HOMENS 
E s p e c i a ü d a d e e m g r a v a t a s 

7 - R U A 15 D E N O V E M B R O — 7 

Daniel d'Abreu & Comp. 
S . P A U L O 

s : 
w t o 
" C l 

£ - O n V! 

J í f l l i t 
? c e i-® 1 1 

mm i« 
1 . S 2 s S — = • P : 

i t i l L i í l I t f i i í t 
^ p l f f l i í í 1 

c 

^ n g i l i K " 
I lH 

f í " P * fii l í l iM^MS' 
i-ssii P 

C X I 

C D 

- = ^ l r H I K í i i i l ^ 

g s - l . l l | i | l : i | ; | | | | i - ® i 

s - a 

0) V 
CO rlí! l|í? 

I 

3J o 

m i , M * m-mw i n 
f! 

l í i f e l P , , 

h* t i g-8* s 9 i 1 

I N 

s c >< " - 2 , 5 " j r b í f S 

l l t l t i ^ 

i l l f l g 
Í n r i I u 1 r s ® 5 
! | ; i ? í r • ;f í « p í i n 

f 

f r 

I I | 1 oi I = 

i ; í v it * ! f r ! ' i r f -1 
I I M S r = i S f I r r £ 

^ a : f I ; f h ! sljlin5* 

p Ki f ; I f I í 5 Í i i i f í lrS 

I I - « S H t í - í . c 

r t i- §- o- f i r 

i , !?f l m m 
r ' 

w i m 
m I I I i í 

il Ê i l I ! 

. K l » ! 

'!.''! K 9 S Í ,-
§•? a i S s g s g- s = 

c a 

G C 

m m tifUA S I 
c r Jt 5- 35 

CT2 s o 

I 



i da 

tiMM0ai9C£SHSnCK8V£ ' « V M M H 

Dous exccllentcs eaval-
los de solla, fortes, gôrdos, 
mansos e de boa idade. 

Sâo animaes propriospa-
r a longa viagem, servindo, 
porérn, para passeio. 

Informações nesta reda-
ceão. 

8 - 1 

The English Store 
Miu l a-sc p a r a a r u a d o S . B E N T O 11. 4 8 A , a n t i g o l o-

f il i|o S p o r t s m a n s B a n k . 

A b e r t u r a b r e v e m e n t e c o m g r a n d e , n ovo , e v a r i a d i s s i m o 

so r t imcn lo d e t o dos os g e n o r o s a l i i n e n t i c i o s , v i n l i o s , e t c . , 

ele. 
S—3 

Carvão Cardiff 
Tendo a c t u a l m e u t e n m n a v i o á d e s ca rga , e m S a n t o s , 

Anderson , S o l t o M a i o r & C o m p . f a z e m v e n d a s a p r e ç o s m o -

derados, e n c a r r e g a n d o - s e d e p r o m p l o e m b a r q u e p a r a q u a l -

(iner p o n t o , 

U — RUA DO GOMMERCIO — 46 
5 - 3 

(Em liquidação) 
A c o m m i s s ã o l i q u i d a n l e c o n v i d a o s s r s . soc ios q u a l i í j c a -

( I d s ,con fo rme os a n n u n c i o s j á p u b l i c a d o s , pa ra a r e u n i ã o <|iio 

se e lTecluará d o m i n g o , l i d o t o r r e n t e , á I h o r a , n o e d i f í c i o 

tio m e s m o c ong r e s so . 

s . P a u l o , 1 0 d e m a i o d e 18'.):$. 

O s e c r e t a r i o d a c i m m i s s ã o , 
i»«'i-<-ii-j« <!<• A n i i r s x l o . 

D l l . V U » , 

í iua TiieopMlo Ottoni, 56 Rua da Esperança, 5 
• t i o <«<• J a n e i r o H . I V m l o 

1S1I'0HTAU0I ES E COMMISSÜIIOS 
Grande deposito de essucar e mais generos do paiz 
Vi l l I lMM « l o l l l l l x o Coi-ro 

<"«» I 'VOj j « I , O H «»llln'j»\\ 
C t i ^ i l n i ' I k u t l i i l o v 

W i - n i o u t l i I > i o l l y I * r » l 

Vendas por ataeado 

C O M P A N H I A 

Melhoramentos de S. Paulo 
6-RUA DIRELTA-6 

SECVÃCr INDUSTuIAL 8ECÇÂO INDUSTRIAL 

ESTABELECIMENTO DÁS CAYEIEAS 
Ficara vigorando, Ho 10 do maio cm diante, ntú ultorior uvl.o, us no 

guintes piaçoe : 
Cal extineta em sacras do 100 litros—menos fioo reis 
» > » » > (io » • 300 • 
> virsera » » » (10 kilos • 200 « 

Tijolos communs monos 10*000 o milheiro. 
Tolhas naeionuea curvai- monos -JOÍOOO idem. 
Cayeiras, 20 do abril do 1802. 

O ongonlieíro-roprosentantc 

Fmnctuco b\ Haiuai. 

.V . R . — A Companhia nfio so responsabllisapor quebras ou faltas quo 

niio obtiverem especillcadas nos conhecimentos. 15 —11 

Confeitaria Pauiicéa 
Sexta-fofra, 12 do corronto, so fará a insfallaçílo nos snmptuosos salões 

do prédio A r ua 16 dti Novembro n. 38, ondo fiiiicrionou o C!afó Progredior. 
Os propriet d lios vfieitt-so ̂ obrigados a fechar, por alguns dias, a sua casa á 

rim do S. Koiilo n. (53, para" maior facilldado na mudança. 
s. Paulo, 8 do maio do 1803. 5 - 1 

LOTERIA 00 ESTADO 00 GBAWMâ 
RUA (IRUGUAYANA, N. 23— C a p i t a l F e d e r a l 

2 4 O C O N T O S 

A :(• sér ie d a 58* l o t e r i a des t e i m p o r t a n t í s s i m o 

p l a n o s e r á e x l r a b i d a , i n f a l l i v e l i n e n l e 

Sabbado, 20 de maio 
Com 4* recehom-so 12:0(>0$000 por inteiro. 

Com Soo rs. rocobem-se 2:-luO$OU0 por inteiro 

P a r a i n f o r m a ç õ e s e p a g a m e n t o s d o s p r ê m i o s da s l o te r i as e x l r a l i i d a s , I t l A l J f ó S . ISENTO. :>l ( e s c r i p l o r i o ; 

CAIXA POSTAI, N . 102 BN1)KKE<;0 TRLEdHAPUICO «AI.I II A» 

3 & < £ ) 3PA501L-G) 

C A D A U M C U I D A D E S I 
C o m o e s t a m o s p r ó x i m o s á es t ação d e i n v e r n o e d e f o r m a a l g u m a d e s e j a m o s q u e nossos I reguezes s i n t a m 

a l g u m c a l o r - f r i o , p r e v e n i m o l - o s de q u e o nosso s o r t i m e n l o de f a z e n d a s d e l ã , p r ó p r i a s p a r a a e s t a ç ão d e i 

á nossa c a s a . 

E i n q u a n t o a preços n ã o d i s c u t i r e m o s ; a nossa d i v i s a é v e n d e r b a r a t o , p o r q u e è 

Sò a dinheiro á vista 
já chegou 

49 - RUA DIREITA -19 
Fazendas, confecções, modas e armarinho 

J . R U I V O & COMP . 

Importação, Coramissões e Consignações 
Únicos importadores dos a c r e d i t a d o s — V I M I I O W I > 0 I » 0 1 » 1 0 . 

(genuínos do Douro)—H«»Im-o-ii»«»s>, H>u< l » < > ' ' MuMe«tel,BH*: 
p e i - i o r , o t e . , do . 5 . l í i i r m o H l e r - P m to. 

< ; i ; n v i : . l \ I » I I , ? m : V i : n - m a r c a «Az lio Paus-da The Wres-
liam Lager Bôer Company, Ijimitcd. 

CJi.-ii-iiIom I m l i i o n o M - i l a fabrica I "r i l . , I I»AIMÍ—S.Km I Is 

• irjaUc depo.-iio do C i m i - n l o l » o i - l l.-«u<l—Harriciis do 120 o lfio 
kilos. 

C a r v ã o C n i - d l l l — 1 > qualidade, troa\ezos pviioirado, um dupoJfco 
o a descarga em Santos. 

Agentes da Companhia do scsuios - S o r l l i e r n A n n u m a c e 
O o t i i p í t n j — L o n d r e s . 30—19. 

Rua José Bonifácio, 37 A 
SÂÜ P A U L O 

E n d e r e ç o tW i^raoh i co : i.oiu.w—S. P A L I . O 

BILHARES 
N o s B i l h a r e s P a - r ^ i e n ^ s s v " n i ! r ' n ' • " a i ' l i f t 0 S , d e i-a qualidade 

« U U t U B - f A r — i B U - B S ,,.,„, t.jihares. Especialidade em 
panno- o bola" do marfim, havendo giandedimimiiçaonosproçoB para liquidaçS'.* 
dos mosmsfl artigos, vi.̂ to fer um dos socios da casa i-figuido para a Euvvpa, & 
fazer sentimento novo. 

RUA DO COMERCIO N. 5, (sobrado) 
P A - Ü Í L - Q 

30—2í"tor. <• ejuin' j 

Tn 
A 2501000 o l í i i l l i e i r o 

V E N D E M 

R / T 

41 Rua 15 de Novembro 
5 • Q{Ç-.-4— — í 

Ksle í»ranclc emporío de fazendas, impellido pop mo-

& COMPt -3 

livo de força maior, entrou em uma franca LHiUIDÂ Aü FüRyADA. ven-
dendo quasi todo o seu colossal sorümenío pelo custo euiui-
tosartigos sem reserva de preço. 

N. B.—E, como não se trata do ura falso pretexto unicamente para attrahir a freguesia, con-
vém notar que o motivo desta liquidação forçada é de facto para terminação do negocio. 

Não se pôde dar amostras para fora, porque torna-se isso impossivel pela affluencia de trabalho. | 

ííi!~7 

iie u m 

n EGISTR A DA 

\ 

A L F A N I ) EG \ 
M a c e d o «âc C o m p 

V e n d e m fuzend i t s por ;i ; i l a ç a d o e u vu re jo . 

l koH|» j «<- i i i i n i iiji A I I s i m l c K » <l<-

— R u a 85 d e N c v e m b r o n, IO — 

c a i x a b»o <:<neasa:Bs> i m S J ^ W T O S 
M--2 

Caporal Republicano 
E M P A C O T I N H O S d s 5 0 g r a m m a s Wmkím especial .Io FRANCISCO AZEVEDO 

P O R T O A L E G U E 
Chama-sp a attonçilo d(>s srs. fiiinaiiios o varejistas para o 

C : i | i o i ' i i l I t < i | > i i I > l i ( ' » ! i o , <|uo ú hojo o mais procurado 
pgr sor |Hi!-«>, fí*ji«'<», w i a v o o não contor nicotina. 

Lt fabriranfii ilusto f'i|inij iliittrilnin 0111 diversos pacotes Iím-
IIiim, (jiio dão diroitoanm p remiu do Ik4klL?Hou Hk3'Jíff pacotes. 

— K ÍÜJíJS.- \ 
f D i « s » A m n 

m i u L H n n 
l i ta i io i i r .n l ; t f i n í í d > ' u h r i l d e l s ' . i l 

j O P F I C m D 3 m u u H O S P I T A L V E T E R I N Á R I O i 

ROYâL DEHBY 
4 7 — I L A Í i - G ; O ID-Q A L P Í - 0 - L / - C H S — 4 7 

B> i r «<- lo i--K<>ro i i J< ' , i . . ( i l t U . I . O I ' 

| Uiiira cochoira quo «xi.-t • cai íi 1'a.ilo, osfaiioluiiimenlo modelo, com 

VIDÈO. 

j todos os conforto» quo so podeim deseja.' para os animaes. 
Pensão para oavallos. 
Tosquia para eavallos e cães. 
Toilette para os mesmos. 
Hnsino bo eavallos da s"lla o de carros. 
Venda e compra de eavallos e de carros. 
Lições de oquitavão o aluguel de carros. 
Tratam-se animaes, havendo um especialista para cá" ; 
i|(il|JVCtpril|ario:jqnnexn-; ao ef!a|;elijei|i|(:i,iij uaioiii 

o do noito, 

Ferram-S6 aalmtiw sogundojtodos o.< svste:ms : pn-.-.x i-.izoaveis 

['!'•] I-

ri viço do dia 

lo 

Únicos depositários no Estado de S. Pa úo 

s 8 
4'J—Rua de i\ovt'U)Iiro- -íí) 

(alt.) 30-11 

SANTOS 

i t t e í c í u i i i i r c i 

mm & sm& 
Escriptorio tle despachos na 

Alfandega de Santos cõntfnuTa frandVe^osfção dos 

P r a ç a d a R e p u b l i c a , 1 5 artigos para o frio, como 
I V a t e r p r o o n t , 

. P a U - t ó s , 

feantOS C n p n » «!«• I A , 
J > i < | i i o l ( n x , 

I l I l U n s <l<> I A , 

( I o c l i a m b i T 

T o d o s os a r t i g o s são d e a l t a m o d a e pe los ú l t i m o s Iíj,mi-
r i n o s . — M a i i i l a u i - s e a i n o s l r a s . 

L A S A I S O N 
t'madasniais"importantes o Mroditadas marcas do FBRNET foi falsitl I ^ ^ A A M 

cada nestes dias. y , t ^ . 

Na semana passada, na praça do S. Paulo, flzoram se vendas ora vasta 5 1 J b ~ 5 U c i Q . G . I — i © 3 T l " t O 5 ! 
escala o muitos honestos negociantes ílcaram enganado», ' ' 

A marca, as etiquetas, as garrafas, as caixas são imitadiM do modo a 
««pinarem o mais esperto conhccedoi, poriam nao so p/ide dizer a maamu 
•cousa do conteúdo quo é uma mistura suja, impossivel do bebor e talvez do 
Prejuízo á saúde. 

Afim do não correrem o porigo do serem dofraudados o terem segurança 
de comprar uma marca anthentica. 

P E Ç A M S E M P R E O 

Fernet Viuva Branca 
qno t*!'- agora ainda não foi falsificado, qtie ê marca legitima original, proce-
dente i V Milão, da V i u v i l « l o d i t v . I . u l x i t r a n e n , primogênito 
dos falli vidos irmftoi B n i u a o póde-se comprar com toda n toiiíljfjiea, 

NOa f i a m o s attentamenre, i;b nossa qualidade de agentes desia liitáa 
"o Estados%CnldoH do Brazil, o no ea«i di> so verificar uma falsificação do 
nosso artigo, <*> auetorea seriam som demora f-iniiüjjrt anetoridades de poli-

combatenL,«-'S« por todos os meios que a lei previdonW hoí ooifcedp. 

OVIDI & COMP. 
K. Panlo,\29 de Março do 180.1. 

Aponte* K«í-acM p a r u oh R H t i i i l o 3 - l I i i I ( l o H « l o n i - n z l l 

C\I\A DO C O K R E I O , L A D K I K A D t í S . F R A N C I S C O , ;i 

, u (»'«•) - 1 ' A l l . O 

S. PAULO —O— SANTOS 
Caml.iio, Depósitos, Cont>s torrentes e D-«i«b(os 

S a c c a m s o b r e t o d a s a s p r a ç a s d e : 

i M l c i n a n l i a , A n s l r i a , Belgi^t, f i i| !"ar i ; i , l i i n : i i n ; t r ca . Ivív-
! |)U>. F r a n c a , ( i r e e i a , l l e s p a n l i a , M o l u i d a . I i i ; ' l i i e r r a , l l a l i a , 

[No r uega , P o r t u g a l , H o u m a i i i a , I t u s s i a , S«ü\i.i. Mn-cia , S u i s -

sa , T i i r i j u i a , T t m i s , H c p n l d i c a \r^enliria e I M_:I,I\. 

A G E N C I A 
l » s i ! \ ' a v i u a / . l i b i i e ( i t M i o r n l o a J i i l l s i i i . i i a--I<»i-:o «V I S u -

I m l U i l o o \ u v l ( ( a / . i o i i e I t a l o - l l r i < / l l l í i n a > 

Despachos na Alfandega do Santos 
(4v 0* e dora.) \ 

1UJEXOS- A Y I I E S 
Moinho do Commerc io : ' 

3 T 3 1 í ' á E M A Q 

lista r.n iulia <í rubricada iIh p ira llór de trí̂ r o 6 lnoont.Mtavjimontí uma 
Ias 1-riineir h Mel: w Io íui:il.-i, r«B .nh "-i.ta c-iino esposi il ;,elri, prinolpabS 
loosiioii lui -s, s.íhio demonstra a grando extracç.ão '|jo tom no irercartn-
oi issi ft oxcis elo r p.*. 'omeo f 11 a. * ;!'| • 

Os sa.v " lun tra/oiii a inansi I! II levi»ri1-< trazer a marca lupra 

n c O M P Ã N H I A 

Melhoramentos de São Paulo 
Papel d!e Cadeir as 

Ijejoilo r.üi na Ucnjamin Conslanl j j| 

Escriptorio: rua Direita, 6 - sobrado 
' a v i e j t i i o u u í i . 

PAI '1 ' l , tsm ba i as par . i e m b r u l h o 

c a r t ã o d e diversas, r õ r e s e q u a l i l a d e s 

p a r a i m p r e s s o e p a r a t s r i p t i 

Os fiâp,'is di nossa fárlcaso raoíMrnJau peías suas fiiiilidâ s e preços 
íaté o fira do anno) 

COM MISSÕES 
Consignação e Despacho 

H A \ ' T O H 

C O S T A & MACHADO 
, ' i|>r<i ••<• : — R im &5 Jn Ma.e.o h. (,:j 

linaoroço tolegrapliieo- TACHADO Oaixe. ,1,. M n v i o „ % 

S A I Í T - O S 

50-20 

T H E ATRO S. J O S É 

HENRIQUE BAMEEEG & COMP, 10 !l 

PAPEL DE CIGARROS 
LAURITA (goramado e amtado) e Condop (gommado) 

E M C A I X A S D B f i U l'f |()i| M V I H M I O S 
Hll longo tempo qqn noiossitavamos ;)pr0i»entifr aos nti*.>Q.í freijijeíieí 

amigou, i>om>|iniiiU>lt<M flog fu|i)Qs *Ií»«-«r»> V im i i Id uni papel para eig.: 
fü.t IJIIO «o adwjuasse ao p M a r í|H I|'|ü.ii04 fonitw um piiootinhós. pois a 
parto doa papei» 11 Ao sao nocivos rj :-arii|B, aquio |I|h.- ,|ll.„iiiii,, aa|,nr 

Depoin de inuamernf oxperlone!n:< o assíduo» o.-tudos, (jarautinion liavei-
consepiido uma fabricação especial pa. a os papn!« I^<i>n>H<t e C i t m l o r , 
de nossa propriedade, os <|iiaos, al̂ m do nao coutorrm matérias nociva? 
w/ile, t̂ t, Jji'if|c"!ços. doccs e flniffiimos. 

Bocoiuniciidiinijftl-ü» coiuo os ^liiorps !ioje coqhçcidcs. 

MamifaeíiiraJc fi 

de NOZ DE KOLA ds Orlando Rangel I 

I M t O D K i K I S O uo enfraqueci-

mento cardíaco, 11a surmenago, 

11 UyxjiepKías, nas gastralgias, na 

anemia profunda, nas convales-

cenças diffieeis, na deprege&o moral, 

na debilidade e c m todos os casoa eiu que ee 

quer I t E S T A U I t A l t AS F O I I Ç A S , 

TOinçO-WWHWffWHW P05 SZCELLEirCIÀ 

e Approvado pela Inspectoria Geral de Hygiene 

D E P O S I T O G E R A L : 18, R U A r>-\ A J U D A , R I O P E J A N E I R O 

clgar-1 
maior, Drogai 

', ' iulo,;í n n Direita 11. 1, Cumpauhia pa i i l i-u |mparladora do 
Vendo-se cm (.tíns a^ o drogariti^. Alt. 50-19 

^ P E D R E l i r O Õ D I I 

V e n d e - s e e m todaa ;t.< p h ^ u l a r j ^ , 

74 li UA 7 DE SI 7I EMI5 UO 74 
H I O H E J A ^ E I H O 

8 - 7 (alt.) 

Ç W . I I M C Q n T A I K I R A 

Fspeela |ilv!e m f i a s c N o s è pUnnlas a f-stimi-a ioj 

Hfl'lflr««fl tvlcg apliiíd — MANUlil 

54 , U I J A D E S. B E N T O , 54 
(SOBRADO) „ 

S i Ã - o 

Grande companhia italiana de operas, operas-cômicas, operetaò e magicas, da 

CIDADE DE ROMA 
R A P H A E L T O M B A 

H O J E í w feira» Ui de maio HOJE 
l l l i m a e d e l i n i t i v a r e p r e s e n t a ç ã o d a m i m o s a o p e r a e m 

I a c t o s , d e Fe l i ce H o i n a u i , m u s i c a d o g r a n d e m a e s t r o I Je l l i i t i 

I S O M N A M f i U L A 
G r a n d e corpo d e c o r o s . — A s cena passa-se n a v i l l a d e Sv i x z e r a 

M n o s l r o coiicl-pI i s t a e d i r c u t u p d a <irel i<;Mtr«, o. laiÍbuse 

O s h i l ho tes a c h a m - s e á v e n d a n o l n r ? o d o U o s i r i o 

a g e n c i a d e l o te r i as , ali* á s \ h o r a s , e do j i o i s . n . i b l l h e i e r i - i , 1 

i lo I h u a t r o , * 

B r e v e m e n t e , a r a n d o ( u n e ç ã o e m h e n e l l c i o d o art ist f t- a r 

<i. M A U C H K T T I . 

« | o 0 o i • 

O s e s p e c l a c n l o s s ã o i n t r a n s f e r í v e i s , a i n d a que chova. 
UeiMiis d o e s pee t a c n l o h a lx>nds p a r a t odas a s l i n h a s . 

"I 

I I J 

•t, > Q 
1 ' 

1 
I 



Mr 
[V 

J 

í'reparam-so sob medida, 11a alfaiata-
ria Ho»imcs,& um do 

• Í . BfirtíLftJf-oude ao oneontru o mais 
« p l m l r a ó o variado Boitiiuonto de 
(MÉjaira-s flnns o apropriadas. 

Pontrn-nio.-tre espoeial, uUiniamonto 
çontrttetndo 110 Rio do Janeiro. 

20-14 J 

: Aos srs. capitalistas 
Ha so|npre bons negocios para cm-

. prego do sons eapltnes, no esoriptorlo 
eumtaeicinl do Carvalho A- Conip., rua 
0* Boa Vista n. II. 80-S 

i M U R p COMERCIAL 
Pflàsoa habilitada o qno dispõe de 

Algumas horasolferece-se para ia-
te? pequenas cscriptas. 

Carta a esta redacçào F. B. 

do Southampioii 
o PAQUHTE 

O VAPOR ITALIANO 

L I N D A 

sabirft do SANTOS 110 dia .".0 do cor-

ronto para os seguintes portos: 

H i o i l c . l a i l i - i i ' < > 

I t n l i l : i , 
P m m n i b n p n , 
M a e o l ó , 
M . V i l - e i l t c , 

l.iv<!><>:t, 

V i ( i < » o 
N o u l i l i l l l l p l o i l 

O PAQUETI3 

O I " 9 X Z H B — * ! 

' sahirá do RIO DE JANEIRO para os 
portos acima no dia 1:! de junho. 

PARA ÍNTOI.MAÇÕES E PAS.SAOENS 

€ A 3 A I L -<3 -P T -O S í 

KVA DE S. l i RNTO.H , 41 A p 41 
(até 30) 

estrado nesle porto em 10 do abril, 
, procedente do «líN'0 VA e e.-eala-,atra-
cará lio Trapiclio Paquetá, ondo ef-
fectuarA sua descarga. 

OS AGENTES 

Camillo Cresta & Gomp. 
4 — P R A Ç A D A R E P I M . I C A — í 

« / % l V ' T O H 

O v n | « i . ' 

. A R I V O 

. esperado em SANTOS cin t> do «or-
iente. sahirá depois, da indispensável 
demont para 

G ê n o v a o \ Í Í | > o ! p « 

MALA REAL PORTÜGUEZA 
S V I I I I ' A S P A R A A E U R O P A 

Moçamuioi'»", meados de Junho. 
Ui.i d;: Poiht.;u.. principio d» Julho 
liOA.viiA, l!ns do julho. 

UNHA I.AMPORT A IIOI.T 

O | > i i i | i i p | p 

MASKELYNE 
Capitito—GREGORV Saluiú para 

N E W - V O R K 

de Santos, em '2-2 do eorreitto p do Rio 
de Janeiro, em '->7 idom. 

Este paquete tem magnillcas nconimo-
dações para passageiros de 1." o :!." 
classe. 

Para passagens o mais informações, 
eoiu os agentes 

F. S. liampsliiro & Comp. 
H . - m l o s 

PAQUETE 

AGENTES 

CAMILLO CRESTA & C. 
4 N - R i i n i l e S . l l o n l o - -SM 

S . P A U L O 
(alt. até d. 11) 

Kspcradouo dia IS decorrente, saliirft 
depois da indispensável demora para 

. 1 i i ] i i p r j i i a 

eoiu escalas pelo 

I t i o i l e J a i l o i i ' o 
I t n l t h i 

C e n i a i n b i i e o 

p 3 i Íh I io i i 
Para cargas e mais informações eom 

os agentes em 

B . W T O S 

Gardaer Ramos & Comp. 
RUA -'4 DE MAIO, 20 

I Ia i i i l i i i i'i)o-- S n i l n m c r i k a n is-
clu» Uu i i i püsc l i iK í tu l i r l s- t i c-

s c l l s c l i a f l 

S. PAULO AGENTUR 

0 vapor Bahia 
Capitito Scbroiner, sabirà a 17 do Maio. 

0 vapor Santos 
Capitão J . Kroeger, sahirA a 24 do Maio. 

RIO 
BAHIA 

LISBOA E 
HAMBURGO 

AVISO 
lio ora em doanto arcoitam se pas-

sageiros para Hamburgo. 
Todos estes paquetes levam passa-

geiros para as Ilhas d is Açores, Ma-
deira, etc. 

Os preços de passagens de :'.» clas-
se para Lisboa, incluindo vinho de 
mesa, rs. 120*000. 

Passageiros do d,isso só t o lem 
embarcar no Rio de Janeiro, ;.tó se-
gunda ordem. 

Para passagens I rata se cem 

Do canna pura, roetifleada, eom 20 
graus e álcool retitlcado, cora l)d graus, 
estão á venda na fazenda Pirapitinguy, 
do Carlos Teixeira Engler, om Ytíi. 

20 -14 

D P S C O K T O H 

Descontani-so letras, no oscriptorio 
eomuiercial de Carvalho & Comp., rua 
da Boa Vista u. 3. 

COMIÜERCIO 
A s s p i u l i l é a s g e r n r s 

Estão convocadas assombras geraes: 

Da Companhia C I . S. Paulo a San-
to Amaro, p.ira o dia 20. 

Do Bino,.. |[ypothocariode S. Paulo, 
paru o dia •.'.'. 

I t e c o l h i i u e i i l o d e n o t a s 

O Ministério da Fazenda dirigiu, eom 
data do 19„do abril do 1893, a se-
guinte circular : 

• Determino aos srs. delegados lls-
caes do thesouro federal o inspecto-
res das alfandegas nos diversos lista-
dos da Republicaque,independentemente 
do aiiuuncio para o recolhimento das 
notas do iOOxUOO da 0.» o das do 
2008000 da 7." estampa, sejam cilas 
recebidas nessas 1 «partições a troco 
de outras dos valores de 500 atò 10$. 
o bem assim quo remetiam á caixa 
do amortisaçflo, atlm de serem per-
mutadas por notas do pequenos va-
lores. as do 20ÍÜ00 da 7.» estampa o 
as do fiOStlOO a 5008000 do qualquor 
estampa, mesmo quo nao se achem 
inntilisadas, como era praticado pulas 
extinetaa tiicsourarias de fazenda-. 

P a u t a 

Pnuta semannl da Alf.indega c rtecoTc-
doria dc Renda*, de L>íi 2 i do coricmc 
Oafé tlom ljjuiij |;i| 
t'.alc escolha J700 « 

CAMBIO 

S. Paulo, 10 do maio do i8»3. 

As taxas afilxadashontem pelos ban-
cos foram as seguintes: 

X o l i e i a s m a r í t i m a s » 

VAPOHF.3 ESPEHAT>0*1 v> nro 

10 Nova Zolandla, Ruabinc 
10 Santos, Ctwier 
10 Gênova o Nápoles, (biombo. 
10 líio da Prata, ürnrn. 
18 Santos, I M l o j . 
l!) Santos, Moiiievideo. 
20 Llvorpool o esc. iímarth, 
20 lireinon oosc. Aleali. 
21 Londres o o esc. Mbnitz. 
21 Rio da Prata, Dritannia. 
22 New-York, llci-etius. 
22 Soiithanipton e esc. Ch/ite. 
23 Santos, Rio ile Janeira. 
23 Santos, Mankelyne. 
23 Hamburgo e esc. Palni/onia. 
23 Santos. llalley. 

VAPORES A SAIU 11 110 1110 

17 Londres, Riutbtliine. 
l s Anistordam e Londres, Curirr. 
18 Gênova o Nápoles, C'niombn. 
18 Marselha, Gênova e Nap' Jlcani. 
18 Nova-Orleans,;Dclambrcs-i. 

VAPORES ESPERADOS EJ1 SANTOS 

18 Lisboa, Malimge. 
22 Gonova e esc., liioih Janeiro. 

VAPORES A SAUIR DE SANTOS 

18 Gênova o Nápoles. Qtlombo. 
18 Gonova e Trieste, M>ntcc'uléo. 
22 Gonova e Nápoles. Amo. 
22 New York. .Varirline. 
2>"i liishoa, .Valani/e. 

E M B A R C A D O R E S DO M E Z DE 

MAIO DE i 893 

l l . t H M l o n I t i l l l l v 

Londres 
Paris 
li lailiiirgo 
Italia 
Lisboa e Porto, 
N e w Y e r k . . . . 

a 90 d. 
11 r, •< 

82! 
l.o;7 

a t t - i i i t i i t t . n i u 

Londres.. . . 
Paris 
II unlinriM.. 
It i l i a . . . . . . 
New Vork.. 

1 1 1 2 
831 

1.027 

i vista 
i I s 

8:lj) 

1.111(1 
M l 
412 

1S3. 

I I I ! 
841 

Loto 

|s:i(in 

18 

.1. I S . A C I I 

RUA DE S. BUNTO 

L A V E L O C E 

O ESPLENDIDO E VELOZ YAP0I1 

M O N T E V I D Ü i 

18 

1 2 - 8 

NorJèiiísoíier IJuvl de 

(I VAPOR 

I H H I - a x s k í 

H a h i r u l P 9 « i i a l < » i " o d i a» 3J5 <«.» l o i - n - n l e o «I»> 
R l o d e . l . - n i e i r n n o «li;« l > l i a r a : 

G ê n o v a c Nápoles 
a | i i n | i u t<-

íi' 

C O I I L D I . A r r o u z o 

H n h l i - n «!<• M a n t o » n o « l i o » « « ! < » c o i - r e i i l e P i l o 

R l o ( l o . ! u n c ! i ' n n o c£ii» « B l i a r a ! 

G ê n o v a e N á p o l e s 
Todos os vapores desta companhia são illuininados a luz dcctrica e 

fazem as viagens mais rápidas e regnlares. 

No riree1 das passagens esia incluído o vinho ile 
l>ara passagens e mais informaeòv, lrata-se, em S. Paulo, rum 

- i f . © Â - D B B . 2 C - C - D I L A . « C - O M i P . » 

I t u a <!<> H o s a r i o , I \ 

Casa d o c i t m b i n c i m p o r l u r ã o 

Em Santos, com l ü 

A. Fiorita & Comp. 
H l t I > R S A \ T < > A > ' T O \ I O , 

Esperado cm 10 de ina'o, saliirá, de-
pois ila indispensável demora, para 

A n t u o i - | t í : > 
p l l c p m c n 

com escalas pelo 
I t i u <i<- . l a s i ( - i i i ) . 

B n l i l a e 
I . l í i l i o n 

Paia fretes p mais 
•íta-socom os agentes 

inlormaçõcs, 

Zerrenner Eulow & C. 
I -- IU A l ) E J 0 S I 5 ' R I . ^ \ H D 0 — I 

N. B. Nilo se attende a mais ne-
nhuma reclamação, pas.-ados tres dias 
da entrada dos volumes na Alfandega. 

Previno-so aos srs. i ocebedores do 
generos sobre agoa que mandem os 
seus empregados tomar conta das mer-
cadorias, nó acto do desembarque, 
visto que, sendo a totalidade descar-
regada de aceordo com a manifesta-

, da, a companhia não se rcsponsahilisa 
I por faltas ou por trocas de marcas no 
e Aes. 

C o l l l l l l i M V I O 4' 

Londres... 
Pai i s . . . . 
Hamlmnfo. 
1'oitugal.. 
ilalia 

II 
81 ii 

I .OOS 

D II i l n s i r i j i 

I 1 10 11 7 Kl 
8->r> 

í .o í 
113 
828 

C r p s l a «St C . 

11 8 11 :! s 
8:1!) 

1.0-10 
8:t£ 

-lio 

s-j 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
It tlia(saquc).... 

» (vales)... . 
Lisboa o Porto.. 
Portugal (villas) 

Hespanha 

Ao abrir do merendo, o Commercio 
o Indu -tria aflixou a tabeliã do !l 
11)10 e o liritish a d e l i 1|_', que den-
tro cm | i ' h i f o r a m snlistituidas pela 
d j l lã|S, a loptada pelos outros baa 
cos e tornando-se geral. 

l''ol regalar a procura para o pepel 
bancário, elfijct.iando-so paiticular-
iiiento algumas transacções a 11 3|4. 

Iva S intos real isai am-se transao-
ções do papel paitieuhir pela taxa de 
11 7|S. 

<) mercai!) manteve-se e fechou (Ir 
me. 

T E L E G R A M W A S 

H I O , 15 . 

Cambio a 11 3 -I (Irme. 

S A N T O S , ir , . 

Scs. café 
NAUMANN, Ot.TP & C. 

Para L ladres 3.3SJ 
>• Hamburgo 2.250 
« Trieste 1.000 
• New-York õOÓ 
» Rotterdiiu 250 

COMPANHIA l.ACERDA 

Para Antuérpia 5.Õ00 
Hamburgo 2.250 

» llavro e Opção 500 
> Trieste 5.250 
• Veneza 1.000 

TI1E0D0R WII.I.E & O. 

Para Hamburgo 2.000 

» Trioste 2:149 

JOHN IIRADS1IAW & C. 

Para Antuérpia Ji"i8 
• Trieste 250 
- New-York .'ii-i 

ED JOHNSTOX \* C. 
Para Hamburgo 1.8-iO 

zKiuir.vNiat, nui.ow & c. 

Para Hamburgo 2.191 
llavro o Opção 500 

> Trieste 2.950 

oof.tz n.WN & r. 

Para Hamburgo 519 
' Trieste 500 
- Rotterdam 3.000 

COTAÇÕES 

Veact. 
Soboranos 214300 

n ç ç o c s 

Companhias 
Paulista, Intog 
hlom com 20 « o 
Mogyana, intog 
Idem com 80 » 
Central Paulista 
Mochanlea Impcrt . . . 
Oesto Agrícola 
Luz Stoarlca 
Sal Brasileira 
('hrlstoftVd & SfcaiakotT 
Faliril Paulistanh 
Industrial de S. Paulo. 

Bancos : 
Credito Real, eart. hyp. 
Com 20 °/o 
Oart. eoinm 
Com 20 " o 
Lavradores 
Comin. o lnd 
Construotor o Agr 
S. Paulo 

205$ 
508 

220$ 
10(1* 
1 Oi 1-9 
1508 
7U'i 

1008 
808 
6Òf 

198$ 
40J 

19SS 
lo í 

1038 
1508 

Comp. 

20118 
488 

200» 
1508 

4 OS 
408 

1808 

18(»t 

100* 

I .ot rs»» li v p o l l i e e a r l a N 

140| 
70$ 

Champagne, Viuva Cllquot, 115$ a 
12BS. 

Licor CaeAu, 5&} a 60$ 
Geiiobra. 228 a 2Vj. 
Manteiga, kilo, 48000 a 58. 
Petit-pois, 18 a l»a00. 
Klmm da Jamaica, 458 a 508. 
Vellns, 20$ a 2-8*. 
Vinho Lormont, 208 a2\8. 
Bordoaux d. m.-, 158 a 20 .̂ 
Vormonth francoz, a 30. 

ü p i i e r i i s P e r l i i g i i e z v s 

Atacado e a farejo 

Ranço do C. Rea l . . . . 
União 
Intond. Munlelp 

70$ 
0 8 
808 

738 
508 
788 

A p ó l i c e s 

Do Estado 
Geraes < 

1.0308 
1.020S 

NOSSAOK vt ('. 

Entraram 
Vendoram-so 
Existência 
Preço 
Despachado 
Vendas, desde 1" . . . 
EntrAdas desde 1". . 

Mercado lirnie. 
Soberanos, 'J087i«i. 

n.i'40 
25.000 

270.751 
I280OO 

5.280 
155.0110 
77.3Ü3 

Continua 
baixos. 

Alfandega rendeu. . . . 
\ Me-a do Rendas.... 

Cambio 11 5 8. 

a depreciação dos cales 

87:181*221 
12:2728547 

Para Hamburgo :!.2W 
Havro e Opção 1.000 

• Trieste a.ooo 
• Kottcrda.11 1.500 

Auoi:sro i.i;riu e. 

Para llavro 0 Opçílo 251. 

m:\!<q.:r. S c. 

Para llavro eOpçílo 1:10 

K.vnr. vai.ais & c. 
Para Trieste 3.500 

Nev.-Vorl; 11.0. .0 
I Hamburgo f>( 11 

HOI.WOIITUY, Kl.LIS & C. 

Para Trioste 700 
New-Vork 0.057 

AitnrcKi.i; Biiotf.iis. 
Para New-York :S 170 

I. \V. I l .m i ; & c .... 

Para New-Y orle 0' >: 1 

Ai.nratT KUsssKii. 

Para Trieste 2<W 

11. ivoi.T.ir & e. 

Para Trieste í>r,;, 

n. STOFFItKGKN ít c. 

Para Veneza 2(i:j 

7.">.:$»»J 

S A H I D A S 

Para Kuropa : 
Scs. cafó 

Vap. ina'. Tivnt Íí.-1'K) 
Vap. ali. ritii>.tric.'i K:lnO 
Vap. fr. V7ÍÍC ile Sah Nícolan 2.380 
Vap. nust. Sierliengij 
Nap. ali. Argentino 12,110 

5:5.(110 

Para os l>tados-l'nidos : 

Vap- ing, ltiela 

l>p|>Pllllll'OS 

Viação Paulista. 758 

G ê n e r o s p a p a c o n s u m o d i á r i o 

Aguardente, pipa, 250$ a 280$. 
Arroz do Igitapo, saeeo, 308 a 3-1$, 
Banha Alves, kilo 28 a 28300. 

«Maristany», 1*700, 
• Matarazo*. 18000. 

Curno secca do Rio-Grando, 18200 
Cnngica, 80 litros, 258 a 208. 
Cebolas, cento, 08. 
Feijão mulatinho, 100 litros 208 e 

2 ik. 
Dito, novo, 2 l i o 278. 
l iem. preto, 100 litros 208 n 288 
l'umo superior, 1 kilo, 28300 i 

28700. 
Farinha especial, 190 litros, 328. 
Iilem do Santo Amaro, 'J().«c_ 
Idem de 2.», 100 litros, 108. 
idem de Santa Catliarina, 80 litros, 

108 a 17§. 
Farinha do milho, 24$ a 28$, 
(iallinhas, lima. 28500 a 38. 
Milho. 100 litros, 108. 
Matte, SfloO a 8700. 
Ovos, (luzia, 2$. 
Perú. um, 128 a 158. 
(Juoijos, um, 28500 a 3j . 
Toucinho, 15 kilos 188 a 198. 

A l o r e a i l o I t a l i a n o 

Preços dos gêneros mais procurados 
no nosso mercado o no interior : 

Azeito Uno do Lucea, litro, 28 « 
28Ü0O. 

Dito do Gênova, litro, 18000 a 18800. 
Dito em qimrtola, 2108 a 2(108. 
Dito em meia (piai tola, 140$ a 1508. 
Cordas do linlio surtidas, kilo, 18800 

a 28200. 
Feruet branca, 308 a 4o?. 
.Massas surtidas do Gênova, 118 a 

U-8. 

Mortadella em latas do 200 grani-
mas, 18203 a 18300. 

Ditas em latas do loo grammas, 
8700 a 8800. 

Queijo Parmezíío de 1.", kilo, 58 a 
(18001). 

Stoch flsli, kilo, 18100 a 18500. 
Vinho Toscano em quartolo, 200$ a 

2-208. 

Vinho Toscano moia onartola, lliX-

Mi li 1 130$. 
N inho Meridional, quartoia, 190$ a 

2208. 
Vinho Iiarbora. quartoia, 280* a 

3108. 
Vinho Cliianto em quartoia, 2.'58 a 

2038. 
Vinho Toscano Allcatico, em quar-

toia, 2008 a 2208. 
Vinho Oiilante, em frascos, Marcho-

se, bocca negra, caixa do 12 frascos 
do litro. 308 a 358. 

Vinho Cliiaute, com 30 frascos do 
1|2 litro, 558 a (108. 

Vinho lloscatto espumante, marca 
S. Brancii. 558 a 808. 

Verniositli lí. Martinazzi & Comp., 
-J-jn lt 258. 

Verniouth 
328. 

Azoiio doce, litro . . , a 3-5>00O 
AmoiuloiiH 1 SftKJ n 2.8000 
Alplste, Kilo •SToo » sooo 

AIIioh. caixa . . . . , 30.1000 » 3õ3f»O0 

Bajntlulifts crIxh. . . . 7-íOOO » H8»i0'.) 
Colornu, lata itgnoo » IO&ÜD0 
Cobolna, caixa . . . . •JÔ •.llllll » 24.$ 01 )0 
Krtictna ou» laiiií . . . 18200 » 18'»00 
Fijfos, ir, kilo» . . . . Í4MKH» 103000 
Mafmctlada, lata. . . . LAJÕO n I84H) 
Massa de tomate, libra . Sh.v» v> 1.8 000 
Noioft kii.» I.SÜIH) 235000 
Pa|sas om i 14. arroba . l i$(KX) i«8"00 
Sardinhas, barril. . . , L'lsS<K»U » 2Õ.5OOO 
Idom om c a i x a s . . . . 801 ML » 3M8000 
Ydom em salmoura, lata . 0801 Kl ?.S0(MI 
Viuho ilo 1'orto. pipa . . 7O0A0OI) 1.0003OO0 
Idom virgem, pipa. . . S1?08(K>0 » 4» H I8«>0(» 
Idem Moscatel caixa . . 40801K» 003000 
Idem verde, pipa. . . . 8')0S0I M 400801»» 
Idom branco, pipa . . . 4'OROLIM) » 500ÍI000 
Vinagre, caixa . . . , 128000 » 183000 
Idem com. em caixa. . . 20$0fK) 2430iK) 
Idem do Purto, regular em 

2430iK) 

caixa . . . . . . . 203000 » .28 ?. 01 Kl 
dom bom, em caixa. . . Jl.s$0í)0 > 'r.i >8000 
Idom superior, caixa . . 4Ô,300< L 003000 

Havhe .—Vapor francez Hntrc-IHon, 
tine fez haldoaçAo da carga, no Rio 
do Janeiro, para o vapor Ville de 
MmileuiiWo: 

10 cs. queijos p 0 engradados di-
tos, a Antonio Martins do Oliveira : 
20 cs. agita mineral, a Augusto Lou-
bá K C.f 2*"ís. "eliaptots do palha, a 
Alberto Rodrigues & (',; 1 c. brin-
quedos. a João Camargo & Carvalho; 
2 ditas drogas e artigos do Paris, a A. 
Gomos & C.: 14 ditas macliinas, á 
ordem; 1 dita do filtros, á ordem : II 
ditas do pregos, a Khicberg ü ( ' . : I 
dita do chapéus, a Teixeira S. K C. ; 
8 cs. de papel, tinta, impressos o ar-1 „_•„ , , .. „ ~ , oam 

figos de oscriptorio, no Banco União ^ 0 ^ , f & C ' 1 . " f 8 8 , , n •'">• 
do S. Paulo: | dita ,1o impressos, a ! f ; , ' , f ' " " M:; i"1, * «'. ; 

J . Lelchor A C. : 5 cs. do ln...res-1 'o , , Vln- , ,n; 1 u,,|,' , ir i l «l« 
sos, ao Banco de Santos : 1 dita do ? ' í tV-. q , , '" ! f o s d o aguardente, 
teoidos, a Duchein Pierre; 2 ditas do r vi' '1"0? 0 ' bl'- Ci"-»o o azeite, 
impressos, a A. Alves Porto &C . ; 1 I t ^ T ^ Z t ^ 

mílos Falei,I & C . ; 193 es. ,le c„., 
sorvas, velas, xaropes fruè n ' 
«•alda, etc., a Borgos, ' Milhomen,''? 
Guimarães ; 31 ditas do f,u- , , 
ctoa. a Araújo Tavares \ C . V? Ia" 
tos do Vinho, a Moysós Bwot , T' 
Queiroz ; I o. ile artigos o V |o 
10 brs. ditos dito, a Montei.-,, V 0 

rfles & C.; 1 e. À ^ l t ^ T , 
br. azeitona, a Emlle Ramano - . „ . ' 
de poreellana, a J . p . 
2 ditas do livros, aToixoiraS Irmi ' ' 
50 ditas do licores e d r o g a i m " 
ditas o 100 ditas do mai i te iJ 
Companhia Unlao do Commercio" Ini', 
ditas do manteiga, a Costa & o ' . !,'' 
ditas do artigos do livraria, papéis í 
objectos do oscriptorio, a Thlollior & 
C.; 5 ditas do quinquilharia gr,,,,-, „ 
cartas do jogar, á ordom ; 2 dit is ,i 
accessorios para nmchinas, í, (•',„„ 
nhin Luz Stearica Paulista- -t :1' 
do quinquilharias, a Pereira Borg^ 
i; C .; 1 dita de couros,» MiK.,0i ÍV,, 
mo ; 22 ditas do tecido, 14 f a , E „ " 
a Josó Welssohn ò< C . ; i „ ( l i t a ; 
coberturas o Io c. do tociilos ^ 
Brach & Frères ; 7 cs. do tecidóV 
moveis, saccos, espelhos o quinquilln 
ria a Companhia Tapeçaria e Mo.' 
vo.s : 22 ditas do mercearias e a r t i Z 
de meias, a Lev.v, Fríires \ c • «i 
ditas de leito condensado o fnrlni.„ 
láctea, A ordem ; 4 cs. do tecido • „ 
niorcearia, a b'oiix Peyrégno j, c 
50 ditas de sardinhas o 15o ,ii|a. 
quinquilharias, á ordem ; 4 ditas ,1 
dita g;'ossa, a Peixoto, Estolla s <• 
18 fardos do eobortoros o 22 es té 
eidos, a Josó Wissolm A C." | é i 
couros, ã ordom. 

De Lisboa : 
15 CS. de carnes, a Camillo S f t m . 

paio, Rodrigues A ('.; 15 brs., quinto'-
vinho, a Monool Moraes Dias- '1(1,1:' 
tos. dito dito o 20 décimos'dito, [ 

itarto Uozondo <6 C.; 35 ,,ui,„0,' 
.10 décimos do vinho, a Arruda S i 
C.: 22 quintos o i l docimos do' vi 
nlio. a Luiz Soares Pereira ; 8 cs ,.„ 
drogas, a Auderson, Sotto Maior íi c 
15 ditas do azeito, n Caldas, Graça íi-' 
C. ; 30 ditas do dito, a Caniillo Saiu-

dita do artigos do alfaiates, a-Manoel í ^ i ' ! ! 0 " 2„ ; !„"0 (^ , 0" i 

Bastos; 175 es. do aguardente, a '' . n - V - H , , ' 0 q " " 1 , o s ''« vi-
- - •• - - uho, a J. Pinto do Almeida. 

Amostras vindas do Havro • 

I e. do niorcearia, a Blaeli,' Frères 

Pontos Coelho A C . ; 49 ditas do xa 
ropes, licores, fruetas em calda o I 

de roupa branca, a R. O. Corvol-
lo ; 25 es. do rhuni, a Araújo Tava-
res J: C.; 11 engrod. de caixas de 
vinho o 1 c. dito, u .1. Tl.enn \ C.; 
57 ditas do conservas, a Camillo Sam-
paio S Rodrigues; 5 quartolas do vi-
nho, a Josepl. Lev.v, Frères A C . : 1 

conservas, 10 ditas de licores, 91 
ditas do conservas, a Borges, Milho-
mons «t Guimarães ; 25 es. do fruetas 
111 calda, a Augusto Lcubá & C. ; 5 

ditas do licores, a J . P. do Castro & 
C. ; 4 ditas do couros o forros para 

U? c " t 0 tot'illos- a Sampaio 
Moreira, Filho H C. 

Sobro conhecimentos : 
2 c. de amostras, a All.ornaz Cas-

tra íi C.: I dita valor do 1500 frán-
cos, a .1. Gern I. 

i l i i n t a CommiM-c i a l 

SESSÃO HE 12 !>K MAIO |)E 1893 

Presidente, A. L. Tavares: secretario 
dr. .1. A. do Andrade; deputados, J,,.},; 

•1 

do 

Fratelli Gaueia, 288 a 

\'ermeuth do outras marcas, 
.). I 

l l i r e a i l u fi'íin«-«>z 

. ' 1 8 a 

Azeito Plairniol, em litro, dúzia 428 
a 008. 

lím 1|2 litro, 228 a 30$. 
Agua do Selt'í, 188 a 22. 
Ameixas, latas, 18(100 a 2$. 
Bcncdictiiius, 828 a 888. 
Biscouto Loux Perry, 38 a 38200. 
Camarões em latas, (luzia, 20$ a 

2118. 
Cognae Jnles Robin, 38$ a -128. 
Biscuit, 37$ a 398. 
Maria Brisard, 758 a 858. 
Fino Champagne, 45> a 50. 
Cognae Marsaud, 348 a 30j. 
Duthiloy, 958 a 1108. 
Marcas não conhecidas no mercado, 

208 a 30$. 
Cerveja, dúzia, 138 a 158. 
Chartrouso, 90$ a 100-8. 

. . , * .mui. , ',niM- i<rii<in li.<1,1 f, í . i .. ™ , 
hapéns, a Antônio Rodrigues A C . A anuiu > .Martins, c . p. Viannaei 

- • gos Loureiro da Cruz. 
Ejrpctlienle: 

Offlclo:- Do director ila lieiiartlção 
(le Estatística o do Archivo du E-t;el,i 
comniunicando haver tomado p«.̂ e 
referido cargo.-- Inteirada. 

Requerimentos; 
De Quadros, Irmãos & Comp ,„..,. 

ça do Tauhaté, A. J . Rebcllo it Comp 
. esta praça, roqnorendo archivamento 
do seus contraetos soelaes. -Arciiivem-

De Cardoso, Magalhães A Barbosa 
( esta praça, requerendo para idêntico 
tini. — Completem as formalidades do 
contracto com a asslgnatura de tc-te-
inunlins. 

Do Costa Gonçalves íi Coinp., desta 
praça, requerendo o registro de sua llr-
ma.—Registre-se. 

De |(ebello& Comp.,desta praça, 
tazondo igual podido. Apresentem ic. 

vas de-lamçíes ilo conformidade o 
art. 11 li,) doe. n . Dld de 24 do outubro 
do 18!;0. 

De Macedj A Comp., negociantes na 
praça do Santos, requerendo o registro 
dos títulos de nomeação d" srs. Lincohi 
Viet ir da Fonseca Leite e Carlos S-iai cs 
Bento para seus caixelros despacliantes 
—IJeg stre se. 

Do Henrique de Passos & Mieheloni 
de S. João da Boa-Vista, declarauil i!, i 
verem registrado sua llrma social hí, 
i-artorio de h.vpotheca.s daquella comar-
ca e pedindo archivamento da certidão 
qno apiesentam.—Registre-se e arelii-
ve-se. 

De Oetaviano Essolin, da praea de 
Santos, para idêntico tini. Deferido. 

Do Alberto Rodrigues & Comp., desta 
1'raça, pedindo a.ictorisação para utili-
saram-sedoum livro diário e muco|iia-
(lor, que mandaram sellar o regi- trar na 
luspectoria Commcrciai em Santo.. 
Registre a llrma e pague o sello do lis-
tado. 

1)0 Snb-gerente da casa Lnplon. sec-
ção eomuiercial do Banco dos L:nraile-
res, pedindo o registro do titulo do no-
meação do sr. Thomaz da Silva, para 
eaixeiro despachanto na Alfandega (!o 
Soutos. Registre-se. 

Da Companhia Mechanica Industrial 
Rio-Clarense, reqnoroiido archivamento 
dos lis. ii.i l, 535 o 530 do bm io Of/i-
rml do mez do".uarço proximo passado, 
onde vêm publicadas as actas das assem-
lilóas geraes de seus accionistas.—Jun-
tem cópias das actas por certidão, na fôr-
ma co art. 91 do dee. n. 434 de 4 de Ju-
lho de 1891. 

ditas de perfumarins e grnxa, a 
iiliz Gomes Pinto & C. ; 2 ditas de 

verniz, a Uiehtor Broiiuo & ( ' . ; 32 
ditns bolachas o conservas, a .1. L. 
'ereira Coi.tinho ; 1 dita do couros, 

» Fabrica Calçado União ; 200 ditas 
de sardinhas, a Cunha Almeida í i C . : 

ditas perfumarins edroiras, a ller-
n.ann Burchard A C. ; 50 ditas de cer-
veja, 25 ditas genebra e 11 ditas do 
queijo, a Abrato, Irmão Bnroni : 8 
ditas de queijos, a Albiho Guimarães 
& C. ; I dita do artigos paia modista. 

Arou Sip.irs ; 5 ditas do instrumen-
tos de musica, a L. Levy : 1 dita do 
liiadros, u Gomos ít C. : 2 ditas do 
l.apci.s, a Alvos Pinto «I- C.; 1 dita 

de calçado, a l i . 1!. da Rocha & C. : 
ditas de cestos, raspadeiras, tlvellas 
ferro, a Ferreira do Souza ít Pi-

nho; 50 ditas de manteiga, a Antônio 
| Martins do Oliveira ; I dita do mo-
veis, a Guilherme André Vlllaros : | 
ditas Instrumentos para relojoeiros o 
vidros de relógios, a Abrate,'Irmão A 
Haroni ; 7 ditas artigos ilo Paris 
amostras calçado, etc., á ordem : I e. 
artigos relojoarla, a J . Gorln; 3 ditas 
perfumarins. tociilos e artigos do meia, 
a Ida Weillor, Frères & Opponhelni : 
20 cs. agrias minoraes íi conservas, 
a Picard. Irmãos & C.; I dita de ar-
tigos de Paris, a Abrato, Irmão & 
Bnroni : 0 ditas de roupas leltas. gra-
vatas, pannos do lã, etc., a Blaeli, 
Frères íi ( ' . : 3 ditas artigos de c.ha-
pellacla, a pereira & Villela; 2 ditas do 
guarda-chuvas e artigos chapelaria, 
a F. de Albuquerque & C. : l ditas 
roupa branca, a Gomes Pinto, Irmão 
& C ; ; 1 ditas do pollos, guarda-chu-
vas'o artigos de chapelaria, a F . de 
Albuquerque A ( ' . ; 50 ditas de sardi-
nhas o :l ditas do talheres do ferro, 
a Queiroz Teixeira & Fernandes; 8 
ditas de talheres do ferro, cartas do 
jogar, moinhos, envellopes, etc. p 20 
ditas do champagne, a .1. Jorge Fi-
gueiredo K: C.; 2 ditas do camisas, I 
dita roupa branca, 1 dita camisas, ti-
tãs, reiuias, a Carlos Levy & C. ; 1 
dita de mercadorias, a Aranha, Irmãos 
& Moraes; 2 ditas do pannos lã, a 
Albernaz, Castro A C.; 2 ditas de 
mercearia, a Sampaio Moreira Filho 
& C.: 2 ditas de chapéus e artigos do 
chapelaria, a Pereira & Vilella; 1 dita 
do tecidos, a Alberto Mig & C.; 1 dita 
do ditos, a Santos Pitta o Almeida : 
5 ditas de quinquilharia, I barrica ar-
tigos do vidros, a D. Roque da Silva: 
1 dita do papel para cigarros, a lr-

O 

Rei dos Ciganos 
POR 

M M DU T E R R A I L 

PRIMEIRA PAItTK 

O NABABO OS.MANY 

I I 

A hburthon oVellio, debaixo 
do teu manto de hera e de 
plantan parasitas, era um cas-
tello feudal, triste e sombrio 
comi» o seu aetual proprietário, 
sir James, o quo!. á hora em 
que seu primo se punha a ca-
minho para o visitar, estava 
sentado ao fogão, na sala gran-
de, com os olhos firort. nos ve-
lhos retratos do família <|ue or-
navam as paredes. 

Sir James fera um homem 
de trinta annos, de olhar trai-
çoe i ro , lahios delgados, e cuja 
alta estatura começava j á a 
curvar-se. 

...OflLciçl nas tropas rcgulares 
d a índias, t i n h a d a d o a sua de-

miwSo havia dous annos, para 
v l f h ab i t a r A shhu r t l i o n o Ve lho . 

Sombrio e taciturno, vivia só, 
caçando desde pela manhã até 
á noite, tendo por única compa-
nhia o seu tnonteiro e uma 
dúzia de magros cães. 

O monteiro de sir James es-
tava além disso investido das 
timcçSes muitiplices e delicadas 
de criado de quarto, de inten-
dente e de confidente. 

Sir James não tinha segredos 

para elle. 
Iüese homem que se chamava 

William Burdet formava, no 
physico, um contraste completo 
com seu amo. 

Jíra baixo, gordo, com uma 
grande cabeça quadrada sobre 
um pescoço de touro e tinha 
mãos tamanhas que cobriam um 
prato. Lábios carnudos e olhos 
pequeno» e embaeiados nccusa-
vam nesse homem uma mistura 
de sensualidade, do astuciae de 
ferocidade. 

Wills, como ll.o chamavam 
por abreviatura, era a alma 
damnada de seu amo, o servil 
companheiro das suas devassi-
dões. 

Como o pobre cnstellão de 
Ashburthon o \ elho, consagrava 
elle odio mortal ao rico se-
nhor da Torre do Hei, e nunca ' 
passava por elle sem deixar 
escapar algumas blasphemias. ! 

Ora, emquanto sir James con- j 
tempiava com enfado a imngem ' 
dos seus antepassados que só 
lhe tinham legado humildade e 

repeti miséria, Wills entrou 
tiunmente. 

O seu rosto estava contra-
indo e o seu andar era arreba-
tado. 

—Que queres ? perguntou o 

filho segundo des Ashburthons. 

—Venho annuncittr uma vi-
sitai. v. s". 

—Meu primo, sem duvida ? 
disse sir James, com um sorriso 
de eatisfacção. 

— Vossa Senho r i a con tava 

com e l la '! 

--De certo. 
-- Al i I 

Esta exclamação foi pronun-
ciada eom tal expressão, que 
sir James julgou dever dar uma 
expücacão ao seu monteiro. 

—Mas dize-me primeiro como 
sabes que meu primo me vem 
visitar. 

—Sóbe elle a encosta, a (a 
vallo, e estará aqui dentro em 
um quarto de hora. 

--De ondo o viste ? 
- -Da janella da sala grande. 

A". pode certificar se do que 
digo. 

Sir .James levantou-se e en-
costando-se ao peitoril da janel-
la, viu. com effeito, o joven mnr 
quez Bogerio, que sabia do 
bosqne de carvalhos o conti-
nuava o seu caminho para Ash-
burthon o Velho. 

Era preciso ainda um quarto 
de hora ao marquez para che-
gar ú porta do castello. 

Sir James voltou para junto 
do fogão e disse a Wills em 
voz mysteriosa; 

—Fecha a porta ! 
Wills obedeceu e voltou para 

junto de sir James, conseivan-
do-se de pé diante delle. 

—Sabes que o marquez me 
escreveu hontem um bilhete '? 

—Para convidar vossa senho-
ria para uma caçada á raposa? 
respondeu Wills. 

—Eu recusei, sabendo que 
era esse o meio de obter a vi-
sita do meu bello primo; elle 
insistirá, e desta vez acceitarei 
o convite. 

—Então,disso Wills, não com-
prehendo porque vossa senhoria 
recusou a principio. 

Um sorriso eirginatico asso-
i mou aos lábios de sir James. 

—Para que, respondeu elle, 
! se amanhã, a essa caçada, acon-
! tecesse um accidente, ninguém 
pod(B e julgar que eu a tinha 
preparado. 

—Ali ! disse o monteiro, acon-
tecerá um accidente ? 

—Provavelmente. 
—Como '? 

—«Muitas vezes quem caça 
uma raposa, encontra um urso.» 
respondeu sir James, repetindo 
as palavras mysteriosas que a 

j l.ohemia tinha dito ao marquez 
' Rogério. 

j Wills abriu desmedidamente os 
olhos. 

i —Já não lia ursos nos mon-
tes de Erin, disse elle. 

—Julgas isso ? 
—Tenho essa certeza. 
—Pois bem ! haverá um ama-

nhã. 
Wills olhou pura seu amo 

com estupefacção. 
— De que cór é o cavallo de 

caça de meu bello primo ? pro-
seguiu sir James. 

—E' aquelle que elle monta 
hoje. Neptuno é preto como o 
ebano. 

— Pois bem ! O urso que ha-
vemos de encontrar amanhã é 
feroz para os cavallos pretos. 

Wills olhava sempre para seu 
amo, sem compreliender assuaa 
palavras. 

-Explicar-te ei isso mais tar-
de, disse sir James ; agora oecu-
pemo-nos de receber dignamen-
te o chefe da casa d'Ashbur-
thon, accrescentou elle com um 
sorriso ironico : vai dar as or-
dens precisas. 

Wills subiu coçando na ca-
beça. Sir James ficando só por 
um momento, e murmurou : 

Eu tinha, cointudo, collo-
cado bem a víbora negra ; como 
escapou elle ao seu terrível 
veneno ? Eis o que nunca po-
derei explicar. 

Depois levantou se. dtu algu-
mas voltas pela sala, com passos 
deaiguaes e arrebatados, e cor-
reu depois ao encontro do mar-
quez Rogério, que,nesse inotnen-1 

to. entrava no pateo do castello. 
O inancebo apeou-se ligeira-
mente, correu para sir James 
e abraçou-o ternamente, dizen-
do-lhe : 

—Ah ! meu caro primo, muito 
estimo encontral-o ; receiava 
que andasse ainda á caça. 

—Seja bem vindo a esta casa, 
senhor marquez, respondeu sir 
James em tom aflavel, e deixe-
me esperar que acceitará alguns 
refrescos no meu humilde tecto. 

—De bom grado, respondeu 
o manjuez, mas com uma con-
dição. 

— Qual é ? 
— 1'.' que acceitará o meu 

convite para amanhã. 
—Meu primo, respondeu sir 

•lumes, fingindo ainda descul-
par-se, salie que eu sou um 
pouco misauthropo. 

—Começa bem cedo, disse 
Rogério soi rindo-se. 

—E o senhor marquez tem 
luzida companhia na Torre do 
Rei, continuou sir James. 

— Oh ! muito pouca gente. 
Sir James suspirou. 
—Emfim, disse elle, insiste 

com tanta delicadeza, senhor 
marquez... 

—Que acceita ? 
—Acceito. 
O joven lord pegou nas duas 

mãos de sir James e apertou-as 
com eftusão; e depois tomou-
lhe o braço dizendo : 

— C o m a bréca ! m e u bel lo 

primo, professo pelo chá e pela 
cerveja bem fraca predilecção 
e prefiro um copo de bom vi-
nho de Bordeaux ; venha offe-
reeer-m'o que mono de. sêde. 

Sir James conduziu o man-
cebo á sala de honra de Ash-
burthon o Velho e oftereceu-lhe 
a grande cadeira, nas costas da 
qual se viam esculpidas as ar-
mas da casa d'Ashburthon e na 
qual se sentavam os chefes da 
sua nobre raça. 

A recepção foi curta, mas das 
mais cordiaes. O marquez Rogé-
rio e8\asiou ligeiramente uma 
garrafa de Bordeaux, niostrou-se 
de uma alegria expansiva e que 
contrastava singularmente com 
o puritanismo da nobreza in-
gleza, depois,levautando-se,abra-
çou de novo sir Jaines e disse-
lhe: 

—Amanhã, ás oito horas, não 
é assim '/... Almoçar-se á e mon-
tar-se-á a cavallo, ao sahir da 
mesa. 

—Serei exacto, respondeu o 
filho segundo da casa d'Ashbur-
thon. 

Sir James acompanhou o mar-
quez até á porta exterior do 
castello, fazendo lhe mil pro-
testos de dedicação, depois foi 
encostar-se á janella do salão, 
seguindo com a vista o seu 
hospede que se afastava apres-
sadamente. O marquez galopava 
pela encosta do monte, com todo; 

o ardor da mocidude. I 

—'Vamos I disse sir James 
comsigo, o cavallo é bom e fo-
goso, e amanhã tomará mara-
vilhosamente o freio nos den-
tes. 

Depois chamou Wills que 
passeava socegadamente debaixo 
das janellas. O monteiro subiu. 

—Agora, disse-lhe o mance-
bo, vou pôr-te ao íacto dos 
meus projectos. 

—Ouço com attençüo. 
—Lembras-te de que 110 in-

verno passado, quando eu es-
tava em Londres, ia muitas ve-
zes passear a Hyde-Park'! 

—Quasi todos os dias. 
— Havia então, á porta do 

jardim real, um domador de 
animaes ferozes, que praticava 
maravilhas. Era uma espocie do 
gigante que mostrava, alterna-
damente.um tigre, uma panthera 
e um urso. 

O urso era escuro, era 11111 
urso da Escócia, de indomável 
ferocidade. 

Uma noite, depois de acaba-
da a representação publica, en-
trei eu 11a barraca do saltim-
banco e disse-lhe: 

—Quanto ganhas V 
—Dez schillingspor dia,pouco 

mais ou menos. 
—Queres ganhar trinta ? 
—De certo, senhor, respon-

deu-me elle; uin bom salario 
nunca se recusa ; que é preciso 
fazer para o ganhar ? 

(Continua J 
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